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38.º ANIVERSÁRIO
  “Os defi cientes das Forças Armadas devem e têm 
que ser apoiados pelo Estado.”
 “ Tenho consciência que existem inúmeros 

cidadãos que aguardam, há demasiado 
tempo, pela decisão sobre os seus pedidos 
de qualifi cação como Defi cientes das Forças 
Armadas.” PÁG. 8 E 9

Paulo Braga Lino, secretário de Estado Adjunto 
e da Defesa Nacional presidiu à Sessão Solene

ADFA É E SERÁ UMA 
REDE SOLIDÁRIA
A rede social do país deve abrir-se à Rede Solidária 
da ADFA PÁG. 16

Pedro Mota Soares, Ministro da Solidariedade 
e da Segurança Social recebeu a ADFA em audiência

ADFA EM AUDIÊNCIAS
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O “RESGATE”
A QUE TEMOS
DIREITO PÁG. 3

DA ASSOCIAÇÃO

UM CAMINHO 
DE SENSIBILIZAÇÃO
E DE BOAS PRÁTICAS

Seminário “Envelhecimento activo na ADFA”

PÁG. 11
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Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidas

 condolências às famílias enlutadas

Joaquim Vitorino Campos, associado 
7070, natural da freguesia e concelho de Silves e 
residente na freguesia e concelho de Lagoa.  Ser-
viu no BCav 399 em Angola. Faleceu em 6 de Agos-
to de 2011 com 70 anos.

António Gil Ribeiro Duarte, associado 
5092, natural da freguesia de Freicho Baixo do 
concelho de Amarante e residente na freguesia de 
S. Gonçalo do mesmo concelho. Serviu no AB8 em 
Moçambique. Faleceu em 29 de Janeiro de 2012 
com 60 anos.

Manuel Gonçalves dos Santos, as-
sociado 6967, natural e residente na freguesia de 
Ega do concelho de Condeixa-a-Nova. Serviu na 1ª 
Companhia do BCav 8423 em Angola. Faleceu no 
dia 29 de Fevereiro de 2012 com 59 anos.

Augusto António Capelo d’Azevedo 
Batalha, associado 16410, natural da freguesia 
e concelho de Leiria e residente na freguesia do 
Campo Grande do concelho de Lisboa. Cumpriu 
três comissões de serviço no Ultramar. Faleceu no 
dia 27 de Março de 2012 com 77 anos.

Liberto de Oliveira, associado 16077, na-
tural da freguesia de Valongo de Milhais do con-
celho de Murça, residente na freguesia de Santa 
Maria Maior do concelho de Chaves. Foi mobiliza-
do pelo RI 16 e serviu em Moçambique. Faleceu a 
6 de Abril de 2012 com 68 anos.

João Marinho da Costa, associado 5711, 
natural da freguesia de Vila Garcia do concelho 
de Amarante, residente na freguesia de Chapa do 
mesmo concelho. Serviu no Pelotão de Canhões 
sem Recuo 919 na Guiné. Faleceu no dia 16 de 
Abril de 2012 com 70 anos.

Maria Helena Jesus Coelho, associada 
15750, natural da freguesia de Alpendurada e Matos 
do concelho de Marco de Canavezes, residente na fre-
guesia de Torrão do mesmo concelho. Era viúva do as-
sociado 14431, Domingos Oliveira Sousa, falecido em 
2003. Faleceu em 18 de Abril de 2012 com 68 anos.

José Felisberto Camacho, associado 
5399, natural e residente na freguesia de Santa-
na de Cambas do concelho de Mértola. Serviu no 
BCav 627. Faleceu em 25 de Abril de 2012 com 70 
anos.

João Machado Matias, associado 15602, 
natural e residente na freguesia de Santo Estêvão 
do concelho de Alenquer. Serviu na CCS do BCav 
701 em Angola. Faleceu no dia 26 de Abril de 2012 
com 68 anos.

António Coentro dos Santos Bo-
tas, associado 9732, natural e residente na fre-
guesia e concelho da Moita. Serviu na CCaç 1535 
em Angola. Faleceu a 12 de Maio de 2012 com 68 
anos. 

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

AMÉRICO RIBEIRO DA SILVA
ANTÓNIO ADÉRITO RESENDE
ANTÓNIO EDUARDO  RODRIGUES FERNANDES
ANTÓNIO FRANCISCO DA SILVA MATEUS
ARMÉNIO CUSTÓDIO AFONSO
ARTUR BORGES DE SOUSA
CARLOS MANUEL SERRA MONTEIRO
EDUARDO MIGUEL PINTO ALMEIDA
FERNANDO SOUSA NUNES

HELENA MOREIRA MACHADO
IVONE MARIA BARROS  DOS SANTOS CAMPOS 
AZEVEDO
JACINTO MARIA ANTÓNIO
JOAQUIM DA SILVA RODRIGUES
JOAQUIM JOSÉ BARBOSA VIEIRA
JOSÉ FRANCISCO VALENTE CAEIRO
JOSÉ JOAQUIM PASSOS MONTEIRO
JOSÉ LÚCIO PACHECO DA COSTA

Livros
por José Dinis

A Morte do Herói 
Português – da guerra 
em Angola à invasão  
de Goa
Autor: Valentino Viegas 
Edição: Livros Horizonte, 2010

É um bom livro de memórias de 
um combatente que, ainda muito 
jovem, assistiu à invasão e ocupa-

ção do Estado Português da Índia, onde nasceu, e par-
ticipou na guerra em Angola como furriel miliciano. 
Da Índia dá conta como assistiu à invasão. De Angola 
relata a actividade operacional da sua Companhia e 
a vida do dia-a-dia dos militares, a par de longas re-
flexões feitas com os olhos de hoje sobre a Guerra 
Colonial. 
Depois de desmobilizado, o autor continuou os estu-
dos e doutorou-se em História, tendo vários trabalhos 
de investigação publicados. 
Valentino Viegas foi um entre os muitos milhares de 
combatentes que participaram na Guerra Colonial 
sem consciência política para a poderem questionar. 
“Numa lenta mas crítica digestão entre a experiência 
pessoal e a verdade histórica, dá-nos o retrato vivo do 
teatro de operações, entre emboscadas, massacres, 
stress psíquico e episódios insólitos”. 

Vítimas, Estado e Cidadania:  
Responsabilidades Cruzadas.  

Como se torna uma 
vítima num cidadão?
Organização: Pedro Araújo, Ana 
Raquel Matos e Susana Costa
Edição: Edições Húmus, 2012

O presente livro resultou de uma 
discussão realizada no âmbito de 
um ciclo de debates denominado 
“Saberes em Diálogo”, organiza-
dos pelo Núcleo de Estudos sobre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade e pelo Núcleo de Es-
tudos sobre Políticas Sociais, Trabalho e Desigualda-
des, que promoveu a reflexão e discussão entre espe-
cialistas e leigos nas diversas áreas temáticas.
O debate, ocorreu em 18 de Junho de 2010, no CES, em 
Coimbra, no qual participaram a par da ADFA outras 
instituições, nomeadamente a Associação de Apoio à 
Vítima, a Associação para a Promoção de uma Cultura 
de Segurança Rodoviária, a Associação de Familiares 
das Vítimas da Tragédia de Entre-os-Rios, a Liga dos 
Combatentes, a Associação Nacional dos Deficientes 
Sinistrados do Trabalho e a Associação de Apoio à 
Pessoa em Luto. O debate contou com as perspecti-
vas de investigadores das diferentes áreas do saber, 
designadamente da Sociologia (José Manuel Men-
des), Psicologia (Ângela Maia), Direito (Mário Nobre) 
e das Relações Internacionais (Tatiana Moura e Rita 
Santos).
O livro reúne as reflexões e as “respostas claras á pre-
ocupação de saber de que modo, ou de que modos, se 
tornam as vítimas em cidadãos/ãs, mas igualmente 
pistas importantes para futuras pesquisas sobre esta 
temática. Ideias, ainda que embrionárias, ainda que 
impressionistas, que incitam a continuar a pensar a 
complexa relação entre vitimação, vitimização, ação 
coletiva e cidadania.” (resumo da obra) Nas páginas 
35-40 consta a comunicação que o presidente da 
ADFA, José Arruda, apresentou no debate.

 A Confissão da Leoa 
Autor: Mia Couto 
Edição: Editorial Caminho, 2012  

A partir de um facto real aconte-
cido, em 2008, numa aldeia no 
extremo norte de Moçambique, 
Mia Couto constrói uma história 
fascinante que, tal como todos as 

suas obras, lemos de um fôlego, deliciados pela 
frescura da prosa a que já nos habituou. Numa 
aldeia próxima de Palma estavam a acontecer 
factos estranhos: os leões esfomeados estavam a 
atacar as mulheres da aldeia que iam cultivar as 
suas machambas e, em poucos meses o número 
de pessoas devoradas pelas feras já ia em 20. O 
autor, o mais consagrado escritor moçambicano, 
viveu de perto o drama daquela gente, pois tra-
balhava na região para uma empresa de prospec-
ção de petróleo, como biólogo. O perigo também 
era real para os colaboradores da empresa que 
tinham que se deslocar em trabalhos de campo no 
meio daquelas matas. E foi a própria empresa a 
tomar a iniciativa de dar caça às feras, contratan-
do caçadores para essa missão, dois deles vindos 
expressamente de Maputo. 
Mas este romance não trata propriamente de caça-
dores e de caçadas. Põe antes, em confronto, duas 
concepções diferentes daqueles acontecimentos 
e, consequentemente, duas visões diferentes da 
vida e do mundo, pela boca dos narradores deste 
romance:  Arcanjo Baleiro, o caçador contratado 
em Maputo, e Mariamar uma jovem habitante de 
Kulumani que já havia perdido uma irmã. Em ca-
pítulos alternados, Mariamar e Baleiro relatam os 
acontecimentos de acordo com as suas heranças 
culturais.
O caçador, um homem da cidade grande, interpreta 
o que vivencia segundo uma lógica racional, apesar 
de não renegar totalmente as suas raízes familia-
res e de compreender os seus interlocutores, como 
neste diálogo com uma feiticeira:
- Para vos dar autorização para caçarem tenho que, 
primeiro, pedir licença ao rio.
 – Ao rio? – pergunto impaciente.
 - O rio tem os seus mandos. No Lideia mora o ne-
gwena maior. O senhor conhece bem esse crocodi-
lo…
 - Conheço-o?
 – É o mesmo crocodilo que o senhor matou há mui-
to tempo atrás. (…) 
– Imaginário? O senhor duvida do crocodilo? Que 
raio de africano você é?
 – Deixemos o meu assunto. Nós viemos aqui para 
a senhora identificar um osso encontrado na boca 
da hiena.”
Mariamar, por seu lado, nunca saiu de Kulumani 
e interpreta as situações e os conflitos que a ro-
deiam segundo os paradigmas da sabedoria an-
cestral povoada de mitos, como se pode ver nesta 
passagem do seu diário: “Quem vive no escuro in-
venta luzes. Essas luzes são pessoas, vozes mais 
antigas que o tempo. A minha luz sempre teve um 
nome: Adjiru Kapitamoro. O meu avô ensinou-me 
a não temer as trevas. Nelas descobriria a minha 
alma nocturna. Na realidade, foi o escuro que me 
revelou o que sempre fui: uma leoa. É isso que sou: 
uma leoa em corpo de pessoa. A minha forma era 
de gente mas a minha vida seria uma lenta meta-
morfose”. 

Faleceu o associado dirigente 
Armando Costa

Os Órgãos Sociais da Delegação da Ma-
deira participaram o falecimento do 
presidente daquela Delegação, Armando 
Costa, no dia 25 de Maio.
Os Órgãos Sociais da Delegação da Ma-
deira agradecem os contactos e condo-
lências das diversas entidades, associa-
dos, funcionários, familiares e amigos.

A equipa do ELO solidariza-se com a família enlutada e com a 
nossa Delegação da Madeira, enviando as mais sentidas condo-
lências pelo falecimento do senhor presidente da Direcção da De-
legação, lembrando o associado, o dirigente e o amigo Armando 
Costa com muita saudade.
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Editorial
Pela Direcção Nacional

O “resgate”a que
temos direito

Continuamos a comemorar os 38 anos de vida da ADFA 
que são os mesmos que coincidem com a revolução do 
25 de Abril. Esta data foi marcante para Portugal pela 
liberdade conquistada e para nós como marca indelével 
que pôs fi m a 13 anos de Guerra Colonial e que nessa 
manhã de Abril muitos de nós saudámos juntamente 
com o bom Povo de Lisboa nas Ruas e Avenidas da Bai-
xa Pombalina Nesses últimos anos da ditadura a juven-
tude portuguesa estava em força a ser enviada para a 
Guerra Colonial, a fi car estropiada e marcada para toda 
a vida com defi ciências e muitos a morrer. 
Saudemos os capitães de Abril, e nós ADFA devemos 
saudar os nossos capitães de Maio que determinados 
e seguros por nós e connosco fundaram a ADFA, que 
até aos dias de hoje prosseguimos a honrosa missão 
de reivindicar e defender os direitos e a dignidade dos 
defi cientes militares.
Temos pela frente uma montanha muito íngreme para 
escalar e estamos decididos, em conjunto, a desen-
volver a nossa Rede Solidária, neste período de grave 
crise social.
Que momentos difíceis vivemos!...  a idade avança e as 
nossas mazelas agravam-se. É mais um desafi o, mas 
estamos a construir esta Rede, assente num patrimó-
nio de solidariedade reconhecida por todos. É uma ver-
dadeira almofada humana, pois estamos ligados entre 
12 Delegações, pilares seguros para enfrentar as tor-
mentas do presente e do futuro, seguros, também nas 
nossas famílias.
Muitos de nós vão caindo, como aconteceu agora com 
o nosso camarada Armando Costa, presidente da Dele-
gação da ADFA na Região Autónoma da Madeira. Caiu 
no seu posto de trabalho associativo. Na memória fi ca-
nos a lembrança de uma vida de sofrimento e sacrifício, 
mas ele era um exemplo inquebrantável valor. A ADFA 
esteve, está e estará presente em todos os momentos, 
os de alegria e os de dor e tristeza.  Nesta “dor” dos as-
sociados da Região Autónoma da Madeira a ADFA Uma 
Rede Solidária disse presente. 
Participámos, ontem, no lançamento do livro “ As For-
ças Armadas em Portugal” escrito pelo general Loureiro 
dos Santos, chefe militar, dedicado, humano e compe-
tente. Os soldados para ele foram sempre importan-
tes como comandante operacional na Guerra Colonial 
e depois do 25 de Abril como ministro da Defesa, ao 
ter a coragem de visitar a ADFA, ainda, nos tempos da 
“brasa”, no reconhecimento inequívoco dos direitos à 
reparação moral e material daqueles que voltaram das 
frentes de combate mutilados e doentes.
Para concluir este editorial achamos interessante pegar 
na mensagem do general Loureiro dos Santos, deixada 
aquando do lançamento do livro, no Instituto Superior 
de Estudos Militares em Pedrouços, comparando o mo-
mento que o país vive e o custo do resgate que temos 
perante as entidades UE, FMI e BCE que nos fi nanciaram 
e que temos que pagar com esforço, sacrifícios, desem-
prego e recessão, com os elevados custos que Portugal 
terá de pagar se as Forças Armadas forem relegadas 
para segundo plano e se os meios indispensáveis para a 
defesa da nossa soberania e integridade territorial tive-
rem de ser solicitados para apoio a qualquer emergência 
teremos de contar que pagaremos, também, um pesado 
resgate, já que os “Aliados “ socorrem, mas sempre na 
defesa dos seus interesses, tendo o Povo Português pe-
sadas memórias daqueles que chegaram para nos “sal-
var” e depois fi caram para nos “governar”. 
Então nós, defi cientes militares, devemos refl ectir, que 
passamos por uma situação dramática, causada pelo 
aventureirismo e miopia da política de então, falamos 
da ditadura, pois não soube evitar a Guerra Colonial, 
que era evitável e exigiu sofrimento e sacrifício à juven-
tude. Assim, no perseguimento do pensamento do ge-
neral, que lembra, que a solidariedade dos outros por 
vezes é muito interesseira…  por isso, camaradas, te-
mos de contar connosco e fazer a nossa parte. Ao criar 
a ADFA em 14 de Maio de 1974, fomos premonitórios, 
adiantando-nos, ao futuro que tínhamos pela frente.
Comprovámos antes do tempo que a ADFA é o verda-
deiro instrumento para a cidadania e dignidade, é a 
muralha para a defesa da nossa honra. 
Cumprimos o serviço militar obrigatório, por isso, exi-
gimos a Portugal o “resgate” a que temos direito.

Episódios
por MC Bastos

Fotografi as faladas
RETRATO À MINHA AVÓ
Virou-se para a esquerda e apanhei-a de lado. De olhos 
semicerrados para tentar dissipar o enevoado das coisas 
em seu redor. “Enxergo só uma névoa, meu fi lho.”
E o seu tépido sorriso tentando iluminar-lhe o rosto.
Ainda sinto o tom com que dizia “meu fi lho”, sem o sen-
timento de autoridade e de posse que os pais costumam 
usar, mas como se fosse uma dádiva de que já não esti-
vesse à espera.
E aquele seu equilíbrio entre uma leve tristeza e uma pá-
lida alegria que captei por sorte. Era a sua marca. Era a 
sua maneira de estar em paz no meio da turbulência. Era 
a sua forma de ser superior.
O vento soprou um segundo antes de eu disparar a má-
quina e desfez o penteado apressado que ela compusera 
com os dedos para a fotografi a. “Deixa-me compor estas 
lãinças, meu fi lho.”
Ao fundo as manchas desfocadas do que julgo ser um li-
moeiro que ainda existe e de um pilar que servia de base 
a uma manilha de esgoto que o meu avô transformara 
em vaso de fl ores.
Ao fundo, na foto, o mundo como ela o via: “Uma névoa, 
meu fi lho.”

CLOSE UP DE UMA VIDEIRA
O ramo de videira parece de cobre ou de ouro, pintado 
pelo outono e retocado pelo pôr-do-sol. Ocupa um terço 
da foto, os outros dois terços são ocupados principal-
mente pela vinha do Vale-de-Aveia. Tudo na mesma cor. 
Tudo em cobre. Tudo em ouro.
Dava prejuízo. E o meu pai continuava a podá-la, a empá-
la, a vindimá-la; e depois de novo, tudo outra vez, e ou-
tra e outra vez. E sempre a dar 
prejuízo.
Um dia pagaram-lhe para ele ar-
rancar tudo aquilo e ele chorou. 
Chorou como um pintor choraria 
por receber dinheiro para retirar 
os seus quadros de uma galeria.
Acho que se sentiu prostituído.
“Que futuro tem um país que dá 
dinheiro pra nós arrancarmos as 
vinhas?”
Tem este futuro, pai. Já cá chegá-
mos. Um futuro prostituído.
Ao fundo a elevação erógena de 
um seio, na silhueta difusa da Ser-
ra do Buçaco.

VERÃO DE S. MARTINHO
A foto irradia uma luz morna. À direita as corolas violá-
cias da buganvília do Sr. Afonso Bandarra. À esquerda a 
estrada do arvoredo.
Conheci aquelas pessoas. O homem para o burro: “Anda 
boneco!” A mulher atrás quase a correr e o sogro de enxa-
da às costas, como uma arma pousada no ombro.
O sol baixo de fi m de tarde desenha sombras preguiçosas 
no asfalto. O burro puxa sem esforço a carroça. Adivinha-
se o cheiro bom do estrume. Adivinha-se o murmúrio dos 
castanheiros-da-índia de folhas douradas pelo verão de 
S. Martinho.
A roupa no coradoiro da erva baixa do declive da Cape-
linha do S. José a apanhar sol, onde pela Primavera nas-
cem fl ores.
Lembro-me de ter descido do telhado depois de ter tira-
do a foto para também fazer parte deste cenário, como 
quem quer participar de uma festa.

A CASA VELHA
O tom de sépia-claro dá ao mundo, visto assim, um am-
biente onírico. Mas um ambiente onírico de um sonho 
sonhado há muito. Uma visita do passado que nos inter-
rompe o presente inesperadamente. O mais próximo do 
espiritismo a que a minha imaginação materialista pode 
chegar.
Melhorei a foto no Photoshop e consigo identifi car a bici-
cleta do meu pai. As canas a segurarem as sardinheiras. 
Ao longe, uma mulher e as suas duas fi lhas fi caram assim 
congeladas no tempo, e jamais chegarão ao destino.
À porta da loja uma peça de pano esvoaça desafi ando a 
imaginação alada da minha mente.
A janela aberta no rés-do-chão para dar ar e luz à minha 
mãe a costurar ali mesmo por detrás da parede, enquan-

to na pequena varanda do primeiro andar, a minha avó e 
a minha visavó olham para o fotógrafo.
A foto não tem céu. Tem uma luz acetinada que não faz 
sombra, como costuma ser a luz coada pelas clarabóias 
nas grandes mansardas.
Uma aberta entre duas chuvadas. Uma aberta grande, 
porque deu tempo para o meu avô limpar a valeta e o 
pequeno aqueduto debaixo do patamar à entrada para o 
terraço. Uma aberta muito grande, porque ele não teve 
pressa de ir despejar o terriço, e o balde virou-se.
“Aquele home nunca acaba as coisas…” disse por essa 
altura a minha avó. Disse-o toda a vida, a mostrar a sua 
incompreensão para com a falta de disciplina do meu 
avô.
Parece que herdei essa falta de disciplina, por isso com-
preendia o meu avô. Desimpedidos a valeta e o aqueduto, 
o que era urgente fi cou feito; a arrumação é uma tarefa 
menor, outras coisas urgentes nos chamam. O mundo 
está cheio dessas coisas urgentes que não nos deixam 
acabar os projetos, a partir do momento em que deixam 
de ser urgentes, ou incógnitos, ou originais. Para quê 
continuar a fazer uma coisa se já sabemos o seu desfe-
cho? Seja um quadro, um poema... ou a limpeza de uma 
valeta.
Sempre adorei as coisas inacabadas. As capelas incom-
pletas, os romances inconclusos, o movimento interrom-
pido nas fotografi as. Onde ia aquela mãe com as fi lhas 
que esta foto imobilizou? Não o saber é que é interes-
sante.
Enquanto isso, a minha avó e a minha bisavó olham o fo-
tógrafo sem mistério nenhum.

FIM DA EMBOSCADA
Na Picada de Omar a cotação da 
vida era alta. Nem toda a gente ti-
nha direito a ela.
Agora a emboscada terminou, o 
perigo afastou-se. O tempo sufi -
ciente para fi ngirmos que o medo 
se afastou também. 
Os soldados alojados nas cra-
teras das duas minas anticarro 
olham para mim enquanto tiro a 
foto de cima do rebenta-minas.
O furriel Ribeiro olha pela pi-
cada fora apreensivo. Abraça a 
G3 e olha o caminho ainda por 
desbravar, calculando talvez a 
cotação da sua vida até chegar 

ao objetivo.
O soldado Lourenço está triste. Olha o chão segurando 
o detetor de minas como um objeto inútil. Como se sou-
besse que nada poderá fazer para evitar a morte. Nada.
Mas agora não há perigo, Lourenço. Só vais morrer ama-
nhã.

MANIF
No cimo da Avenida da Liberdade os manifestantes for-
mam um friso humano multicolor de fundo. Agrupam-se, 
organizam-se, perfi lam-se, para descerem os três quiló-
metros até ao Terreiro do Paço. 
Um homem de meia-idade caminha em sentido contrá-
rio de costas para o bulício, em direção à placa central 
da Rotunda do Marquês. Esse percurso díspar acrescen-
ta uma nota dissonante mas sem lhe alterar o efeito de 
conjunto, na medida em que os opostos em movimento 
divergente pressupõem um prévio ponto comum.
Mas eis que uma mulher de luto retinto, de lenço na ca-
beça e mãos nos bolsos, numa trajetória oblíqua no qua-
dro, é apanhada por mim a meio da imagem como um 
contraponto.
A antítese. A dissidência. O luto como negação da luta. A 
desgraçada rendição incondicional perante o inelutável. 
Enquanto em pano de fundo a luta apenas começa numa 
alegria contrastante de confi ança e esperança.
Há uma alegria no combate quando sentimos que es-
tamos do lado certo pela causa justa. Há uma coisa à 
espera de nome para ser celebrada. A esperança em 
sintonia e as palavras-de-ordem em uníssono a disci-
plinar o caos. Há uma utopia tão verificável e garantida 
como uma miragem que nos faz caminhar pelo deserto. 
Claro que nunca a alcançaremos, claro!
Mas faz-nos caminhar, não faz?

Veja em www.cacimbo.blogspot.com as fotos a que se referem estes apontamentos  – Texto escrito conforme o Acordo Ortográfi co

?
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A ADFA promoveu uma iniciativa dedica-
da ao envelhecimento com o seminário 
“Envelhecimento activo - um caminho 
de Sensibilização e de Boas Práticas”,no 
passado dia 10 de Maio, na Delegação de 
Lisboa. 
O objectivo foi promover a solidariedade en-
tre gerações mais antigas e as mais jovens 
sobre o Envelhecimento Activo, aumentar o 
conhecimento e o exercício de práticas di-
reccionadas para áreas importantes como 
a saúde e a área social.
No evento, estiveram presentes vários con-
vidados para o tema e dezenas de associa-
dos.
Os oradores, especialistas no tema do En-
velhecimento Activo enriqueceram durante 
todo o dia a audiência. 
Os participantes a que o seminário se des-
tinava, eram profissionais da área social 
e associados que aderiram à iniciativa no 
intuito de aprofundarem a temática do 
envelhecimento activo numa óptica de 
optimismo quer no presente como para o 
futuro.
Este seminário é mais um evento para que 
os associados da ADFA encarem o futuro 

com ânimo e em solidariedade entre eles e 
as suas famílias.
“Este evento é mais uma forma de reforçar 
um propósito em Portugal, para que nin-
guém da nossa geração acima dos 65 anos 
seja esquecido neste país: os que aqui es-
tão hoje foram homens que outrora com-
bateram ao serviço da nação portuguesa: 

quando tínhamos vinte anos estivéssemos 
onde estivéssemos, éramos sempre encon-
trados para cumprir o serviço militar obri-
gatório em tempo de guerra”.
A importância do envelhecimento activo na 
geração do pós-25 de Abril nomeadamente 
para os Deficientes das Forças Armadas e a 
interacção das suas famílias com as novas 

gerações foi um dos pontos mais importan-
tes deste seminário.
Nós, os deficientes militares somos gene-
rosos, compassivos e unidos pelos desafios 
e esperança em comum.
Esta foi mais uma iniciativa para expressar 
a missão da nossa Associação. A preocu-
pação com o bem-estar dos associados é 
fundamental para elevarmos a grandeza 
e determinação da ADFA. Este passo de-
monstra que nós somos capazes de empre-
ender obras e demonstrar credibilidade há 
já 38 anos.
Este tipo de seminário já decorreu em ou-
tras organizações durante este ano e inse-
re-se no âmbito do Ano Europeu do Enve-
lhecimento Activo e da Solidariedade entre 
Gerações (AEEASG), em Portugal durante 
2012. 
A decisão foi tomada em Conselho de Mi-
nistros, após resolução do Parlamento Eu-
ropeu e da Comissão Europeia que declara-
ram o ano de 2012 como o Ano Europeu do 
Envelhecimento Activo e da Solidariedade 
entre Gerações a 14 de Setembro de 2011.

Francisco Janeiro

Delegações
  Lisboa

ADFA promove Seminário sobre envelhecimento activo em Lisboa

11.º Aniversário da Delegação
O 11º Aniversário da Delegação de Lisboa vai ser comemorado com um almoço-convívio, no 
dia 7 de Julho, Sábado.
Este ano, o almoço de aniversário da Delegação é em Coruche, na Quinta Monte da Barca, 
(próximo do Montinho dos Pegos), a 4 kms da Coruche.
“A tua presença com a tua família é indispensável para mantermos a coesão e a dinâmica 
associativa”, apela a Direcção da Delegação de Lisboa.
O almoço tem início às 12h30, com preços para adulto de 22,00 euros. As crianças até aos 4 
anos, não pagam. Dos 5 aos 9 anos o preço é de 50 por cento.
Há autocarros a partir da Sede da ADFA para o local do almoço. As coordenadas GPS são: 38º 
56´ 58.05” N 8º 30´ 02.34” W. Os associados, familiares e amigos interessados em partici-
par no almoço podem fazer marcações junto da Delegação (Pedro Rodrigues), pelo número 
217 512 600 (tecla 4) ou Francisco Janeiro 919 413 356, até ao dia 4 de Julho, Quarta-feira.

Reunião de associados
A Delegação de Lisboa está a organizar uma reunião de associados, na Sede, na Avenida 
Padre Cruz, Edifício ADFA, em Lisboa. O encontro está marcado para o dia 28 de Junho, 
Quinta-Feira, pelas 18h00.
Da ordem de trabalho constam os seguintes assuntos:
1 – Acção junto da Provedoria da Justiça, I.A.S. (Indexante de Apoio Social) - Decreto-Lei 
296/009) – Pagamento dos Indexantes.
2 – IRS – Deficientes em Serviço – Assembleia-Geral Nacional Extraordinária de 6 de No-
vembro de 2011.
3 – Aniversário da Delegação de Lisboa – 7 de Julho de 2012 em Coruche.
4 – Eleições em 2012.
5 – Informações.
6 –Jantar (necessária inscrição). 

  Núcleo de Sintra Agenda
Férias
A Delegação de Lisboa vai encerrar para 
férias no mês de Agosto, ficando a Secre-
taria aberta durante este mês, até ao dia 
24. 
A Delegação reabre no dia 3 de Setembro, 
Segunda-Feira.
Os Órgãos Sociais da Delegação desejam 
boas férias a todos os associados, familia-
res e trabalhadores.
“No dia 3 de Setembro vamos reabrir a 
nossa Delegação na esperança de darmos 
continuidade ao nosso trabalho em prol de 
todos os associados”, salienta a Direcção 
da Delegação.

Viagem a Paris 
9 a 13 de Junho
1º Dia - Partida do aeroporto de Lisboa 
(Portela) em hora a confirmar pela agência 
de viagens. Chegada a Paris após as forma-
lidades de desembarque. Apresentação da 
Capital Francesa, com destaque para os In-
válidos, Torre Eiffel, Arco do Triunfo, visita 
aos Campos Elísios, Praça da Concórdia e 
Ópera. Alojamento no hotel.
2º Dia - Pela manhã, descobrir a colina de 
Montmartre e o Sacré-Couer, a Praça de 
Tetre, onde encontraremos uma verdadei-
ra atmosférica boémia de Paris do séc. 
XIX. Da parte da tarde, visita a La Defense, 
Museu do Louvre (Pirâmide), Catedral de 
Notre Dame-Cité, entre outros. Cruzeiro de 
01h00 no Rio Sena – vislumbrando vários 
Monumentos. Após o jantar vai haver uma 
visita nocturna à cidade, com destaque aos 
principais Monumentos da Cidade Luz. Re-
gresso ao hotel.

3º Dia - Visita ao Palácio de Versailles – Pa-
trimónio da Humanidade classificada pela 
Unesco há mais de 30 anos. Este Palácio 
é uma das mais importantes obras do séc. 
XVII. Regresso a Paris, da parte da tarde, 
com visita ao Museu do Louvre, estando 
classificado como um dos Museus mais fa-
mosos do mundo, que alberga a obra-prima 
de Leonardo Da Vinci (Mona Lisa), visitan-
do também o Museu D´Orsay, onde iremos 
ver esculturas de arte Ocidental e pinturas 
de Van Gogh, Claude Monet e Degas, entre 
muitos outros. Regresso ao Hotel.
4º Dia - Eurodisney – Paris. Dia dedicado 
à visita ao parque temático da Disneyland 
-Paris ou Estúdios Disney. Aqui vamos en-
contrar o imaginário de Walt Disney. Va-
mos deixar-nos levar pelos sonhos, pelas 
fantasias dos espectáculos, um magnífico 
parque de diversões. Regresso a Paris e 
alojamento. 
5º Dia - Tempo livre da parte da manhã e 
durante a tarde transfer para o aeroporto 
para embarque – voo de regresso a Lisboa. 
O preço inclui a viagem de avião ida e volta, 
o alojamento no hotel e 4 pequenos-almo-
ços, 4 almoços e 4 jantares, passeio a Paris 
nocturno, visita a Versailles, à Disneyland, 
à Torre Eiffel, o Cruzeiro no Sena, as entra-
das no Palácio de Versailles e nos Museus 
do Louvre e D´Orsay, o seguro de viagem 
com taxas, impostos e guia turístico.
O preço por pessoa, em quarto duplo é 
de 1.150,00 euros, em quarto single é de 
1.370,00 euros e para as crianças até aos 
10 anos é de 805,00 euros (compartilhan-
do quarto com dois adultos).
As marcações podem ser feitas pelos tele-
fones 217 512 600 (tecla 4) - Pedro Rodri-
gues ou 917082880 - Orlando Pinela, até ao 
dia 21 de Maio.

No passado dia 9 de Maio foram entregues as taças e as medalhas aos que, durante meses, 
passaram as quartas-feiras a dar o seu melhor no 3º Torneio de Sueca do Núcleo da ADFA 
em Sintra. 
Ao pódio subiram, para receber os seus merecidos troféus, as duplas: 1º Lázaro André, José 
Castanheiro; 2º Luís Borges, Vítor Miranda; 3º Vítor Amaral e Luís Amaral. Às restantes sete 
equipas foram entregues as respectivas medalhas de participação, para mais tarde recor-
darem os bons momentos que passaram e onde reforçaram a sã camaradagem que ali vive-
ram. 
Para terminar conforme a tradição, seguiu-se o lanche com os petiscos que cada um levou, 
acompanhados com as bebidas oferecidas pelo Núcleo de Sintra.
“Para o ano haverá mais”, disse o associado Adriano Amaral, organizador e entusiasta destes 
torneios.
A Direcção do Núcleo de Sintra quer agradecer aos associados Luís Moreira pelo trabalho 
de informática que é necessário fazer para a calendarização do torneio e do Agostinho Mes-
quita pela sua constante presença na orientação e preparação das mesas e apoio a tudo o 
que for necessário.
Só com uma grande e entusiasta equipa é que é possível levar a bom termo esta e outras 
iniciativas do Núcleo de Sintra. “Um por todos e todos por um” e se “cada um der o que pode, 
a mais não é obrigado” e a isto chama-se solidariedade, realça a Direcção do Núcleo.

3.º Torneio de Sueca
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Delegações

  Famalicão

Museu da Guerra Colonial em festa
O Museu da Guerra Colonial 
recebeu a visita de uma 
embaixada de responsáveis 
políticos e investigadores 
moçambicanos, no 
âmbito da celebração do 
38º aniversário da Delegação 
da ADFA de Vila Nova de 
Famalicão.

No dia 20 de Maio, na parte da manhã, nas 
instalações do Museu da Guerra Colonial 
teve lugar a sessão solene do 38º aniversá-
rio da Delegação de Famalicão. Estiveram 
presentes o presidente da Direcção Nacio-
nal, José Arruda, o presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral Nacional, Joaquim Póvo-
as, os presidentes de várias delegações, os 
representantes da autarquia famalicense 
(vice-presidente Paulo Cunha e o vereador 
Leonel Rocha), o representante da Associa-
ção 25 de Abril, coronel Bacelar Ferreira, 
familiares de antigos combatentes e uma 
representação de membros de Moçambi-
que constituída por Carlos Siliya, deputado 
à Assembleia da República e Director da 
Estória de Pesquisa da Luta de Libertação 
Nacional, o cônsul de Moçambique na ci-
dade do Porto, Arnaldo Nhabinde, o repre-
sentante da Embaixada de Moçambique 
em Portugal, Assane Said e o investigador 
Calisto Bauque. 
O programa das comemorações foi dirigido 
pelo associado e elemento da Direcção do 
Museu, Manuel Ferreira.
Houve uma visita ao Museu, aberto ao pú-
blico em geral, e decorreu uma visita guiada 
com os membros da representação Moçam-
bicana. De seguida, procedeu-se à cerimónia 
da deposição de uma coroa de flores junto 

do memorial dos combatentes falecidos na 
Guerra Colonial. 
Já no Auditório do Museu, o presidente da 
Delegação de Famalicão deu as boas vindas 
a todos os presentes, manifestando o seu 
orgulho pela presença de todos neste novo 
espaço de cultura e desejou -lhes uma boa 
estadia em Vila Nova de Famalicão.
O vice-presidente da Câmara Municipal elo-
giou o espaço e o trabalho realizado afirman-
do a sua satisfação em ter um Museu desta 
natureza integrado na rede municipal de 

museus apoiados pela autarquia. Dirigiu-se à 
representação moçambicana apelando à cola-
boração e restabelecimento de laços perdidos 
de modo a criar sinergias proveitosas para os 
dois países. No final da sua intervenção, ofe-
receu ao cônsul moçambicano na cidade do 
Porto e norte de Portugal, um exemplar da his-
tória da cidade de Vila Nova de Famalicão.
O embaixador e o deputado moçambicanos 
apelaram à colaboração técnica e científica 
deste Museu da Guerra Colonial em novos 
trabalhos de investigação que irão lançar 
no âmbito da história oral. Dirigindo-se ao 
director científico do Museu apelaram ao 
apoio e manifestaram publicamente o seu 
apreço pelo que viram, pelo rigor científico 
e ainda pela forma como é tratado e divul-

gado tudo o que se refere aos movimentos 
de libertação, com especial destaque, sobre 
Moçambique e a Frelimo.
Houve ainda uma intervenção do director 
científico, José Manuel Lages, que apresen-
tou os objectivos do Museu, qual a metodo-
logia implementada, os resultados alcança-
dos e quais as grandes metas pretendidas 
para o futuro. Aproveitou para se dirigir 
aos muitos combatentes presentes no au-
ditório sensibilizando-os a entregar o “baú 
da guerra”, recurso e fonte principal para 

estabelecer o “itinerário do combatente na 
Guerra Colonial”.
O presidente da Direcção Nacional, José 
Arruda, dirigiu-se a todos dizendo-se hon-
rado com a presença da comitiva moçam-
bicana e orgulhoso por receber a todos e 
de estar naquele espaço que a todos dizia 

muito, avançando uma colaboração que já 
está iniciada entre a ADFA, o Museu, as ins-
tituições de investigação moçambicanas e 
entre antigos combatentes portugueses e 
moçambicanos.  
A Direcção do Museu, nas pessoas de An-
quises Carvalho e Manuel Ferreira, entregou 
a cada Delegação propostas de adesão ao 
Museu como sócios colectivos, iniciando-
se assim, um novo ciclo nesta instituição. A 
Delegação de Famalicão, na pessoa do seu 
presidente Anquises Carvalho e a Delega-
ção do Porto, na pessoa do seu presidente 
Abel Fortuna, subscreveram a sua adesão 
publicamente.
A Direcção informou que a inauguração ofi-
cial ainda não se realizou prevendo-se que a 
mesma seja concretizada no decorrer deste 
ano embora esteja aberto para grupos ou 
instituições com marcação prévia.

Museu da Guerra colonial 
e Moçambique
Colaboração em projectos 
de investigação
Os representantes moçambicanos e a Di-
recção do Museu da Guerra Colonial vão 
lançar programas de colaboração ao nível 
da história oral, da recolha e tratamen-
to de fontes, organização e publicação 
de trabalhos. Foi aventada a hipótese de 
troca de documentos e outras fontes, as-
sim como, começou-se a lançar as bases 
para um congresso subordinado ao tema 
”Guerra Colonial, Portugal – Moçambique”, 
prevendo-se um primeiro em Vila nova de 
Famalicão, em 2013, e um segundo em 
Moçambique, em 2014. Com estes projec-
tos estreitam-se os laços e a cooperação 
entre Portugal/Vila Nova de Famalicão e 
Moçambique.

38.º Aniversário
da Delegação 
As comemorações tiveram início pela manhã, no Museu da Guerra 
Colonial, com a saudação de boas-vindas pelo presidente da di-
recção da Delegação, Anquises Carvalho, a todas as delegações, 
associados, representações oficiais e convidados.
Às 13h15 teve lugar o almoço comemorativo, que este ano foi no 
restaurante da Quinta da Casa do Lago, em Famalicão.
Esteve presente uma centena de participantes onde se destacam 
Órgãos Nacionais da ADFA, MAGN e DN, delegações de Bragança, 
Porto, Viseu, Coimbra, Castelo Branco e Lisboa bem como a dele-
gação moçambicana, promotores do Museu e outros convidados.
O almoço decorreu em clima de camaradagem, com intervenções 
dos presidentes da Delegação de Vila Nova de Famalicão, da Direc-
ção Nacional e da Mesa da Assembleia-Geral Nacional.
A cerimónia acabou com os parabéns à ADFA e com um brinde aos 
sucessos futuros, entre o saborear de uma fatia de bolo e uma taça 
de espumante e a preocupação de um bom regresso a casa.
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Delegações

  Bragança
37.º Aniversário em família
A Delegação de Bragança organizou, “com 
grande êxito”, o seu 37º Aniversário, no dia 
27 de Maio, escolhendo este ano a cidade 
de Bragança, como palco da celebração.
O programa constou, como já vem sendo 
hábito, de uma muito participada eucaristia, 
pelos associados e suas famílias, no Santu-
ário do Divino Senhor de Cabeça Boa, lugar 
onde também foi a concentração da família 
da ADFA em Bragança. A missa foi celebrada 
pelo cónego Paulo, que realçou “o sacrifício 
dos que combateram e morreram ao serviço 
da Pátria, nos diferentes cenários da Guerra 
Colonial”, o que muito diz aos associados de 
Bragança, pois só deste distrito faleceram 
236 militares em combate.
O Restaurante Académico acolheu o almo-
ço, que juntou cerca de 140 participantes.
O presidente da Delegação, Domingos 
Seca, agradeceu a presença do represen-
tante da Câmara Municipal de Bragança, o 
vereador Hernâni Dias, do presidente da Di-
recção Nacional, José Arruda, do secretário 
da Mesa da Assembleia-Geral Nacional, das 
delegações de Castelo Branco, Coimbra, 
Famalicão, Lisboa, Porto e Viseu e dos as-
sociados e suas famílias.
No final da festa, os participantes partiram 
o bolo de aniversário, partilhado por todos 
os presentes, acompanhado da tradicional 
taça de champanhe.

“Em tempos de crise, e com o avançar da 
nossa idade e com as acessibilidades que 
temos a Bragança, esta forte participação 
de associados, numa estrutura associativa 
desta dimensão, enche de orgulho os Ór-
gãos Sociais desta Delegação”, salientou o 
presidente da Delegação de Bragança, Do-
mingos Seca.
Sobre a Rede Solidária, o dirigente referiu 

que “deve ter a força de um projecto nacio-
nal, cabendo a todas as delegações o esfor-
ço de pôr em funcionamento esta acção de 
ligação entre as estruturas associativas e 
a rede social das autarquias e organismos 
locais”.
Apelando à união entre os associados em 
torno da ADFA, em defesa dos direitos dos 
deficientes militares, Domingos Seca afir-

mou que “a Guerra Colonial continua a ma-
tar”, uma vez que, segundo o dirigente, en-
tre 2002 e 2012 já faleceram mais de 700 
associados. Propôs um minuto de silêncio 
em memória dos que partiram.
“Bragança continua actuante e dinâmica 
como sempre”, afirmou o presidente, ape-
lando à participação associativa geral, “para 
tornar Bragança e a ADFA mais fortes”.

  Coimbra
38.º Aniversário  
no dia 23 de Junho
A Delegação da ADFA de Coimbra vai reali-
zar o seu convívio de aniversário no dia 23 
de Junho, sábado, no mesmo local do ano 
passado, no restaurante “O Sancho”, na Es-
trada Nacional N.º1, Aguim (GPS: N 40º 25’ 
03,11” O 8º 27’ 16,72”). Os adultos pagam 
25,00 euros por pessoa e as crianças dos 4 
aos 10 anos pagam 12,50 euros. 
A Delegação de Coimbra espera a confirma-
ção das presenças até ao dia 18 de Junho. 

A Direcção fez todos os esforços para 
conseguir manter os preços do ano pas-
sado para que todos possamos estar 
juntos de novo. 
Comparece. Mostremos aos nossos con-
vidados que ainda somos muitos e que 
ainda temos força.
Mais do que nunca precisamos de estar 
unidos para defendermos os nossos di-
reitos.

Donativos para as obras  
na Sede Nacional
A Delegação de Coimbra enviou ao ELO uma listagem dos associados que deram o seu 
contributo para as obras da Sede Nacional: associado n.º 12640 - Aristides Gonçalves 
Antunes - 50,00 euros; associado n.º 7150 - Henrique Completo - 30,00 euros; associado 
n.º 13685 - Amilcar Fernandes - 30,00 euros; associado n.º 12010-  Manuel Correia Simões 
- 10,00 euros; associado n.º 13995 - Manuel Filipe F. Ramos - 50,00 euros.

Uma boa ideia
A Delegação de Coimbra recebeu dona-
tivos de vários associados no valor de 
12,00 euros, a título de complemento de 
quotização, declarando que pretendem 
deste modo demonstrar a sua solida-
riedade para com a Direcção Nacional, 
cuja proposta de aumento de quotas foi 
derrotada na recente AGNO.
Apesar do inteiro respeito pela decisão 
soberana da AGNO e do legítimo direito 
de expressão dos seus valores, temo-
res e estratégias, através do voto, por 
parte dos associados que se opuseram 
à proposta derrotada, os titulares dos 
Órgãos Sociais da Delegação de Coim-
bra decidiram aderir a esta ideia e vão 
na sua totalidade contribuir simbolica-
mente com um donativo de igual valor 
num acto voluntário de apoio à Direc-
ção Nacional.
Exortamos os nossos associados para 
aderirem a esta ideia, que tem o méri-
to de respeitar as decisões democrá-
ticas e ainda o de demonstrar que os 
deficientes militares devem dar um 

sinal forte e inequívoco de empenho, 
de coesão e de solidariedade em torno 
dos seus representantes, facilitando-
lhes a tarefa de chamar a atenção dos 
decisores políticos para a manutenção 
dos nossos justos direitos e para a 
resolução dos casos de mais gritante 
injustiça. Tarefa cada vez mais árdua, 
nestes dias de desalento e de crise 
económica.
Não queremos contrariar o que foi deci-
dido democraticamente, mas sentimo-
nos livres para este acto voluntário que 
é igualmente legítimo.
Os nossos valores são os do reforço da 
ADFA e a nossa estratégia é a de nun-
ca dar trunfos à desmaterialização da 
nossa força. 
Associado de Coimbra, contacta a tua 
Delegação, contribui simbolicamente 
com 12,00 euros, desconta no IRS e 
demonstra que és diferente… para me-
lhor.

A Direcção da Delegação de Coimbra

  Madeira
Faleceu Armando Costa, presidente da Delegação da Madeira
Os associados da ADFA da área da Dele-
gação da Madeira manifestam o seu pro-
fundo pesar pelo falecimento, devido a do-
ença súbita, do associado Armando Costa, 
presidente desta Delegação desde 2003.
Aos Órgãos Sociais da Delegação, dada a 
enorme solidariedade que receberam neste 
momento penoso para a vida associativa, 
cumpre prestar alguns agradecimentos:
Ao Comando Operacional da Zona Militar 
da Madeira, nomeadamente ao major-
general Tiago Vasconcelos, comandante 
operacional, que pessoalmente contactou 

a Delegação e a família e, não podendo 
estar presente no funeral, por ter outros 
compromissos, fez-se representar pelo 
senhor chefe do Estado-Maior, tenente-
coronel Pereira Nunes.
Da Zona Militar da Madeira, estiveram 
presentes nas cerimónias fúnebres, repre-
sentantes do RG3, da Unidade de Apoio e 
representante da Zona Marítima.
A prestação de honras militares no funeral 
do presidente da Delegação, constituiu  -
se como prova do apreço que o Comando 
Operacional da ZMM e o MDN nutrem pela 

missão que a ADFA desempenha no seio 
dos antigos combatentes e das Forças Ar-
madas.
Cabe também referir a presença dos pre-
sidentes das delegações na Madeira da 
Cruz Vermelha Portuguesa e da Liga dos 
Combatentes.
Como prova de que a Rede Solidária é 
uma realidade devidamente enraizada na 
ADFA, importa realçar as manifestações 
de solidariedade por parte dos presiden-
tes de todas as delegações.
Assumiu particular significado, para a 

família e para os associados da ADFA na 
Madeira, a presença do presidente da Di-
recção Nacional, José Arruda, que teve de 
fazer, com grande esforço pessoal, uma 
verdadeira “maratona” a fim de poder re-
presentar a ADFA na última homenagem 
ao presidente desta Delegação.
Neste momento de infelicidade associativa, 
tornou-se particularmente gratificante para 
a Delegação, receber o apoio de muitos ami-
gos e, com grande significado, contar com a 
presença das Entidades Militares e da ADFA.

A Direcção da Delegação
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Associados Reclamam Cumprimento do Artigo 12º do Cirs
No âmbito do programa de reuniões des-
centralizadas que a Delegação do Porto 
leva a efeito na sua área geográfica, cerca 
de meia centena de associados esteve pre-
sente no Auditório dos Bombeiros Voluntá-
rios de Entre-os -Rios, no dia 26 de Maio.
Nesta reunião, a Direcção da Delegação 
prestou informações sobre várias questões 
relacionadas com a legislação que abrange 
os Deficientes Militares, nomeadamente a 
situação que se prende com a não aplica-
ção do artº 12º do Código do IRS aos De-
ficientes em Serviço (Lista Verde). Alguns 
dos associados presentes a quem esta in-
terpretação errónea da Lei da Assembleia 
da República, por parte da Secretaria do 
Estado dos Assuntos Fiscais, está a causar 
grande desconforto, manifestaram a sua 
indignação pela desigualdade de tratamen-
to na aplicação da Lei, solicitando à Dele-
gação a sua intervenção junto da Direcção 
Nacional no sentido de que rapidamente 
seja corrigida a situação.
O projecto “ADFA Uma Rede Solidária” foi 
também tema desta reunião, tendo sido 
feito um apelo aos Associados para que 
cada um deles seja um elo dessa cadeia 
de solidariedade, face ao avançar da idade 
e ao agravamento das deficiências. Este 
projecto foi considerado importante e me-

Delegações

  Porto

Passagem à Reforma
de Dois Trabalhadores
O trabalhador Adriano Jorge Faria Leitão, que durante mais de 30 anos desempenhou funções 
na Delegação do Porto passou à reforma no dia 01 de Maio.
Também há cerca de um ano o trabalhador Rogério Araújo Nascimento passou à situação de 
reforma.
A estes dois colaboradores da Delegação do Porto, ambos associados da ADFA, se manifesta 
público agradecimento pela forma como ao longo dos anos desempenharam as suas funções.

Sessão de Informação Sobre
“Demências”
Destinada a associados e familiares, vai 
realizar-se no dia 15 de Junho, com início 
às 14H30, no Salão Nobre da Delegação 
do Porto, uma acção de informação para 
abordar o tema “Demências”, nas seguintes 
vertentes:
- Sinais de alarme;
- A importância do diagnóstico precoce;
- Respostas terapêuticas.

A importância desta iniciativa está no aler-
tar para o reconhecimento de alguns sinais 
que, detectados precocemente, poderão 
evitar uma rápida progressão da patologia, 
proporcionando um envelhecimento com 
maior qualidade.
Esta é mais uma actividade integrada no 
Ano Europeu do Envelhecimento Activo e 
da Solidariedade entre Gerações.

Noite de São João na Delegação
A típica e tradicional Festa Popular de São 
João do Porto vai, uma vez mais, ter lugar 
na Delegação na noite de 23 para 24 de Ju-
nho.
Programa da Festa:
20H00 – Concentração dos Participantes;
20H30 – Início do Jantar com sardinha as-
sada, fêveras, broa e bebidas;
24H00 – Caldo Verde

– Actuação ao vivo do Conjunto Típico de 
Música Popular Portuguesa, “Estrela Azul”, 
de Felgueiras.
– Lançamento de balões e fogo de artifício.
– Baile Popular.
Se o São Pedro deixar, a folia há-de ser 
grande até o São João se cansar.
Inscrições no Serviço de Atendimento até 
ao dia 21 de Junho.

Adfa: Que Futuro?
A Delegação do Porto inscreveu no seu Programa Operacional para 2012 a realização de 
um colóquio com o objectivo fundamental de promover a reflexão e o debate sobre os de-
safios da ADFA para o futuro, a partir da realidade actual. Este colóquio vai realizar-se no 
dia 05 de Julho (quinta-feira), com início às 14H30 na Delegação.
Temas a abordar: A Matriz Associativa; A Acção Associativa no Presente; Os Desafios do 
Futuro.
Está aberta a participação aos associados, agradecendo-se que façam a sua inscrição no 
Serviço de Atendimento, para uma melhor organização dos trabalhos. Por outro lado, aos 
Associados que pretendem apresentar comunicações, solicita-se que o comuniquem à 
Direcção da Delegação para, de igual modo, se proceder à organização dos mesmos tra-
balhos.

Encontro de Mulheres
A Delegação do Porto tem valorizado a participação das mulheres na vida associativa. São 
muitas as esposas de Associados que participam nas reuniões e nas Assembleias-Gerais 
nacionais, e as associadas (viúvas) mantêm um forte e afectivo vínculo à ADFA.
Para fortalecer este espírito associativo a Delegação promove, no dia 20 de Julho (sexta-
feira), na Delegação, um encontro.
O programa e demais informações sobre esta iniciativa serão oportunamente divulgados.

Agenda

Jantar de Homenagem 
A Delegação do Porto homenageou os dois 
médicos fisiatras do Hospital Militar do Por-
to, Bastos e Riu Viana, com um jantar no dia 
27 de Abril no refeitório da Delegação.
Estes dois especialistas que recentemen-
te passaram à aposentação foram durante 
longos anos responsáveis pela prescrição 
de produtos de apoio/ajudas técnicas aos 
Deficientes Militares, sendo por todos esti-
mados.
Nesta homenagem estiveram presentes, para 
além dos dirigentes da Delegação, o director 
do Hospital e a equipa de técnicos do Serviço 
de Medicina Física e da Reabilitação.

De 24 A 31 de Agosto
Passeio aos Açores
Os Açores são um paraíso para quem ama a 
natureza. Das formas fantásticas dos lagos 
e lagoas, às extasiantes vistas sobre o ocea-
no, das profundezas das crateras de antigos 
vulcões, às paisagens que mantêm a pureza 
original, da harmonia bucólica à serenidade 
do silêncio.
Com todo o seu esplendor verdejante, os 
Açores são sinónimos de uma experiência 
inesquecível.
In “Turismo de Portugal, Açores”

Nos 8 dias da viagem o grupo vai visitar as 
Ilhas São Jorge, Faial, Flores, Corvo e São 
Miguel, percorrendo os principais locais e 
monumentos. Haverá um intercâmbio com 
os associados da ADFA dos Açores estando 
os principais pormenores do mesmo em 
preparação.
O Programa da viagem está disponível no 
Serviço de Atendimento onde deverão ser 
efectuadas as inscrições com a maior bre-
vidade possível.

De 9 a 13 de Julho
VIII Semana Desportiva 
e Cultural 2012
Modalidades: Fotografia; Remo Indoor; Ofi-
cina de Cerâmica; Visita à Casa da Música; 
Caminhadas; Ginástica; Hidroginástica; 
Boccia Sénior.
Informe-se na Delegação e inscreva-se para 
participar.

ENCONTRO DE ASSOCIADOS DE 
PAREDES / PAÇOS DE FERREIRA
30 DE JUNHO
Este ano é no Concelho de Paredes e o pro-
grama será divulgado oportunamente.
Para além dos associados e familiares des-
tes concelhos poderão participar outros 
Associados, sendo necessário que façam 
a respectiva inscrição, atempadamente, no 
Serviço de Atendimento.

receu desde logo a disponibilização de al-
guns associados para colaborar.

O comandante dos Bombeiros de Entre-os-
Rios, também associado da ADFA, disse da 

sua satisfação por esta realização e dispo-
nibilizou o auditório para futuras reuniões.
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A ADFA comemorou o seu 38º Aniversário 
com uma sessão solene presidida pelo 
secretário de Estado Adjunto e da Defesa 
Nacional, Paulo Braga Lino, no dia 15 de 
Maio, no Auditório Jorge Maurício, na Sede 
Nacional, em Lisboa.
“Os Deficientes das Forças Armadas de-
vem e têm que ser apoiados pelo Estado”, 
afirmou o governante, acrescentando que 
“importa que o País reconheça o esforço 
de todos os Deficientes das Forças Arma-
das e continue a garantir o cumprimento 
de um quadro estatutário, porventura 
favorável, mas seguramente justo para 
quem ao País tudo deu”.
O secretário de Estado aludiu às difi-
culdades orçamentais e lembrou que o 
Ministério da Defesa tem vindo a tomar 
medidas em diversas áreas relacionadas 
com os deficientes militares. Focou como 
exemplos a isenção do aumento das taxas 
moderadoras, a não aplicação às pensões 
de carácter indemnizatório dos Deficien-
tes das Forças Armadas dos cortes do 13º 
e 14º meses e a regularização da situação 
de cortes nas pensões do Centro Nacio-
nal de Pensões, salientando “a criação de 
condições para a dinamização do relacio-
namento da ADFA com outros serviços ou 
entidades sob tutela do MDN, sempre e só 
com o objectivo último de, reconhecendo 
os relevantes serviços prestados, devolver 
aos Deficientes das Forças Armadas uma 
pequena parte do muito daquilo que de-
ram à Pátria”. 
O governante assumiu que “as responsa-
bilidades do Estado para com os Cidadãos 
que serviram o país não terminam, nem 
podem terminar, no momento em que 
despem a farda” e que as medidas apro-
vadas são “uma questão de justiça e de 
reconhecimento para com os Deficientes 
das Forças Armadas”.
Nas suas intervenções, o presidente da 
DN, José Arruda, e o presidente da MAGN, 
Joaquim Povoas, solicitaram ao secretário 
de Estado que atendesse às questões que 
ainda carecem de resolução junto do Mi-
nistério da Defesa Nacional.
José Arruda considerou que “a presença 
de sua excelência o secretário de Estado 
Adjunto e da Defesa Nacional reforça, nes-
te momento, o reconhecimento por parte 
do Governo, dos direitos específicos dos 
deficientes militares, o que a todos nos 
deve honrar”.
O governante também assumiu que “exis-
tem inúmeros cidadãos que aguardam, 
há demasiado tempo, pela decisão sobre 
os seus pedidos de qualificação como 
Deficiente das Forças Armadas” e disse 
conhecer as outras preocupações dos 
deficientes das Forças Armadas, como as 
que se prendem com a aplicação do DL 
296/99 (actualização de pensões). Sobre 
o tema salientou que, “sendo as pensões 
dos deficientes militares actualizadas 
com relação aos correspondentes ven-
cimentos dos militares do mesmo posto 
ou graduação na situação do activo, as 
mesmas estão dependentes da conclusão 
do processo de transição dos militares 
para a nova tabela remuneratória única”, 
garantindo que “tudo temos feito e conti-
nuaremos a fazer, sem precipitações, para 
que possamos finalizá-lo”. O governante 
avançou que continuará a “manter a Di-

recção da Associação informada sobre a 
sua evolução”. 
Sobre as instalações em que a ADFA fun-
ciona nos seus pólos associativos, o se-
cretário de Estado sublinhou estar certo 
de que “saberemos encontrar soluções 
responsáveis, ainda que garantindo o es-
trito cumprimento dos acordos e protoco-
los celebrados”.

CONVIDADOS HOLANDESES
O evento do 38º Aniversário incluiu a assi-
natura de um Memorando de Entendimen-
to sobre o Intercâmbio Internacional e de 
Colaboração entre a ADFA e a Associa-
tion of Military War and Services Victims 
(BNMO) e a Veterans Institute (VI), ambas 

dos Países Baixos, no âmbito da Federa-
ção Mundial de Antigos Combatentes e 
Vitimas de Guerra (FMAC).
Os representantes daquelas instituições 
holandesas visitaram a Sede Nacional e o 
ELO na manhã do dia da celebração e dei-
xaram a mensagem de que a Instituição 
Militar e os combatentes devem estar “no 
centro da sociedade”.
O Memorando de Entendimento visa “fa-
cilitar e reforçar a colaboração e a troca 
de informações” entre as associações, 
permitindo que estas organizações “ope-
rem de forma mais eficiente e com base 
científica no âmbito da sua constituição 
nacional e objectivos”.
A BNMO foi fundada a 26 de Agosto de 

1945 por antigos combatentes feridos du-
rante a II Guerra Mundial. O apoio mútuo 
é o seu princípio orientador para a pro-
moção dos interesses e direitos de (anti-
gos) militares, feridos em combate ou em 
serviço regular, assim como os direitos 
das viúvas e órfãos dos que tombaram 
em acção, ou faleceram posteriormente. 
A BNMO tem-se envolvido em angariação 
de fundos, apoio social e legal aos seus 
membros, desenvolvimento de uma rede 
de delegações regionais de apoio e desen-
volvimento de assistência sócio-profissio-
nal e de programas de cuidados para os 
seus membros.
O Veterans Institute (Instituto do Antigo 
Combatente) foi criado em 2000, pelo 
ministro da Defesa, em cooperação com a 
BNMO e a Veterans Platform, como orga-
nização congregadora de 40 organizações 
de antigos combatentes.
A principal tarefa do VI é a condução das 
políticas de Antigos Combatentes. Os ob-
jectivos do Vi prendem-se com a assistên-
cia aos veteranos com problemas sociais, 
mentais ou físicos.
O Veterans Institute promove o desenvol-
vimento de competências, a divulgação de 
informação científica e a investigação em 
assuntos relacionados com os veteranos 
em sentido mais lato da palavra. 
No âmbito das celebrações do 38º Ani-
versário da ADFA foi realizado, no dia 10 
de Maio, na Sede Nacional, o Seminário 
“Envelhecimento Activo, um caminho de 
sensibilização e de boas práticas”, orga-
nizado pela Delegação de Lisboa. À ses-
são de abertura presidiu o responsável 
pela Direcção-Geral de Pessoal e Recru-
tamento Militar (DGPRM), Alberto Coe-
lho, e à sessão de encerramento presidiu 
a coordenadora nacional do Ano Europeu 
do Envelhecimento Activo e Solidarieda-
de entre Gerações - 2012, Maria Joaquina 
Madeira.
Estava também marcada uma reunião as-
sociativa (para reflexão sobre o presente e 
futuro da ADFA) entretanto desmarcada já 
depois da distribuição do ELO.
Às comemorações do 38º Aniversário 
acorreram associados, familiares e ami-
gos, que encheram a Sede Nacional nestes 
dias especiais, o que “muito honra a Asso-
ciação”, remata a Direcção Nacional.

SESSÃO SOLENE DO 38.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

“OS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
DEVEM E TÊM QUE SER APOIADOS PELO ESTADO”

Destaque
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SESSÃO SOLENE DO 38.º ANIVERSÁRIO DA ADFA

INTERVENÇÃO DO SECRETÁRIO DE ESTADO 
ADJUNTO E DA DEFESA NACIONAL
Exmº Senhor Presidente da Direção Nacional 
da Associação dos Defi cientes das Forças Ar-
madas
Exmº Senhor Presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral Nacional da Associação dos Defi -
cientes das Forças Armadas
Exmº Senhor Diretor do Instituto de Vetera-
nos da Holanda 
Exmº Senhor Vice-Diretor da Associação de 
Defi cientes de Guerra e Combatentes Milita-
res da Holanda
Exmºs Senhores convidados
Minhas senhoras e meus senhores

Foi com enorme honra que aceitei o convite 
que o Senhor Comendador José Arruda, Pre-
sidente da Direção Nacional, amavelmente 
me dirigiu para estar hoje aqui, presidindo à 
sessão solene que comemora o 38º aniversá-
rio da Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas.
Pelas funções que desempenho, apenas cau-
sas absolutas de força maior me impediriam 
de me associar a esta comemoração, justa e 
merecida pelo papel que a ADFA tem tido nes-
tes seus 38 anos de vida.
Desde o dia 14 de Maio de 1974, que a ADFA 
vem trabalhando em prol dos Defi cientes das 
Forças Armadas, prestando relevantes servi-
ços na dignifi cação do ser humano e na jus-
tiça social.
38 anos a apoiar os nossos concidadãos que, 
no exercício da função militar, e colocando em 
risco a sua vida, o seu futuro e o futuro dos 
seus, lutaram pelo seu País.
38 anos a desenvolver, pelo País, uma rede 
alargada de delegações e núcleos, aumentan-
do a capacidade de apoio aos seus associa-
dos no todo nacional, hoje já mais de 15.000, 
mas também no estrangeiro, com a abertura 
do Núcleo em Moçambique.
38 anos a contribuir para a integração e dig-
nifi cação social de Cidadãos defi cientes, para 
a sua reabilitação e para a sua participação 
ativa na comunidade.
Permitam-me que, nesta linha, felicite a ADFA 
pelo Memorando de Entendimento hoje cele-
brado com as instituições congéneres holan-
desas e que é revelador da dimensão que esta 
causa comum tem.

Minhas Senhoras e meus Senhores
As exigências da condição militar, e o conjun-
to de regras e princípios a que se encontra 
vinculada, diferente de todas as outras, está 
contida no juramento de bandeira que um dia 
fi zeram.
Nesse sentido, as responsabilidades do Esta-
do para com os Cidadãos que serviram o país 
não terminam, nem podem terminar, no mo-
mento em que despem a farda.
É por isso que, nas frequentes conversas que 
temos tido, o Senhor Comendador José Arru-
da já me terá ouvido referir que as difi culda-
des orçamentais que vivemos no nosso país 
podem difi cultar o apoio que damos aos Defi -
cientes das Forças Armadas.
Mas o Senhor Comendador José Arruda 
nunca me ouviu nem ouvirá negar o prin-
cípio de que os Defi cientes das Forças Ar-
madas devem e têm que ser apoiados pelo 
Estado.
É no estrito cumprimento deste princípio que 
o Governo, e o Ministério da Defesa Nacional 
em particular, têm vindo a tomar decisões em 
áreas relacionadas com os Defi cientes das 
Forças Armadas.

Exemplos recentes disto mesmo são os ca-
sos:
∑ Das taxas moderadoras, de cujos aumentos 
os Defi cientes das Forças Armadas fi caram 
isentos;
∑ Da não aplicação às pensões de carácter 
indemnizatório dos Defi cientes das Forças 
Armadas dos cortes do 13º e 14º mês;
∑ Da regularização da situação de cortes nas 
pensões do Centro Nacional de Pensões;
∑ Da criação de condições para a dinamiza-
ção do relacionamento da ADFA com outros 
serviços ou entidades sob tutela do MDN, 
sempre e só com o objetivo último de, reco-
nhecendo os relevantes serviços prestados, 
devolver aos Defi cientes das Forças Armadas 
uma pequena parte do muito daquilo que de-
ram à Pátria.

Para o Governo estas decisões são, apenas 
e só, uma questão de justiça e de reconhe-
cimento para com os Defi cientes das Forças 
Armadas.

Tenho consciência que existem inúmeros Ci-
dadãos que aguardam, há demasiado tempo, 
pela decisão sobre os seus pedidos de qualifi -
cação como Defi ciente das Forças Armadas.
Tenho consciência de que o tempo é um bem 
que o Homem não domina, pelo que as deci-
sões devem ser oportunas e atempadas.
Tenho consciência que a grande maioria das 
situações pendentes que envolvem os Defi -
cientes das Forças Armadas deveriam ter sido 
resolvidas, há já muito tempo.
Mas tenho consciência que para que o Esta-
do Português possa continuar a honrar os 
compromissos estatutários que, justamente, 
atribuiu aos Defi cientes das Forças Armadas, 
tem de ser rigoroso no tratamento dos pro-
cessos e na sua análise jurídica, no sentido 
de garantir que os direitos são devidamente 
reconhecidos.
Por essa razão o MDN está a procurar reduzir 
o tempo de decisão dos processos de qualifi -
cação como Defi ciente das Forças Armadas.
No início de 2012 procedeu-se a uma reorga-
nização interna na Direção de Serviços de As-
suntos Jurídicos da Secretaria-Geral do MDN, 
ao nível dos recursos humanos e dos proce-
dimentos, com o intuito de agilizar, mas não 
reduzir o rigor na avaliação dos processos.
Criou-se um endereço electrónico dedicado 
aos Defi cientes das Forças Armadas para 
centralização interna dos processos e para 
complementar informação, transmitida for-

malmente aos interessados, sobre a evolução 
daqueles processos.
Recorreu-se à comunicação, via SMS, das de-
cisões fi nais tomadas, permitindo ultrapassar 
algumas difi culdades de contato com cada 
Defi ciente das Forças Armadas.
Não havendo soluções imediatas e defi niti-
vas, sempre é possível melhorar, desde que, 
para isso, todos revelemos uma atitude escla-
recida e empenhada.
É um processo dinâmico, em constante ava-
liação, e que iremos ajustando de acordo com 
os resultados obtidos.
Estamos, também, a trabalhar internamente 
no Balcão Único, que o Governo incluiu no seu 
Programa, visando garantir aos ex-
-combatentes a manutenção do apoio por par-
te das estruturas de saúde militar, nomeada-

mente na área de saúde mental, acompanhar 
mais efi cazmente os processos pendentes de 
ex-combatentes e apoiar o seu associativis-
mo, melhorando o seu direito à auscultação 
nas matérias que lhes digam respeito.
Mas muito para além das decisões de moder-
nização dos serviços e procedimentos, temos 
mantido e pretendemos intensifi car o conta-
to regular e personalizado com as diferentes 
Associações e entidades representativas de 
todos quantos se relacionam com o Ministé-
rio ou carecem da nossa decisão.
Particular atenção dedicámos e continuare-
mos a dedicar a todos aqueles que, de forma 
legítima mas, igualmente, frontal, empenha-
da, desinteressada e despida de protagonis-
mos pessoais ou ambições que em nada re-
presentam os seus associados, nos procuram 
e que, esperamos, sejam verdadeiros parcei-
ros na discussão séria de questões que a to-
dos interessam.
Nesta linha e na sequência do que o Senhor 
Ministro da Defesa Nacional e eu próprio 
temos feito, a Direção-Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar iniciou já a marcação 
de encontros regulares com as Associações 
mais representativas nas quais, obviamente, 
se inclui a ADFA.

Minhas Senhoras e meus Senhores
Sei que outras questões preocupam os De-
fi cientes das Forças Armadas, como sejam 
as que se prendem com a aplicação do DL 
296/99, ou as relativas às instalações que a 
Associação ocupa.
E porque as compreendo, não deixo hoje de a 
elas me referir, perante todos.

Tal como tenho dito várias vezes ao Senhor 
Comendador José Arruda, sendo as pensões 
dos defi cientes militares atualizadas com re-
lação aos correspondentes vencimentos dos 
militares do mesmo posto ou graduação na 
situação do ativo, as mesmas estão depen-
dentes da conclusão do processo de transi-
ção dos militares para a nova tabela remune-
ratória única.
Este processo está ainda por concluir, pelo 
que não é possível, neste momento, fazer a 
aplicação do DL 296/99 aos Defi cientes das 
Forças Armadas.
Tudo temos feito e continuaremos a fazer, 
sem precipitações, para que possamos fi na-
lizá-lo.
Mantivemos e continuaremos a manter a Di-
reção da Associação informada sobre a sua 
evolução.
Mas também os temas em aberto e relativos 
às instalações terão de ser concluídos.
Estou certo que com uma relação transpa-
rente como a que temos mantido, saberemos 
encontrar soluções responsáveis, ainda que 
garantindo o estrito cumprimento dos acor-
dos e protocolos celebrados.

Recebi, no dia 9 de maio, a Estratégia aprova-
da pela ADFA na sua Assembleia Geral Nacio-
nal Ordinária realizada em Coimbra, em 14 de 
abril passado, documento extenso e profundo 
que o Ministério está a analisar, e que ajuda-
rá a orientar o diálogo futuro com a Direção 
Nacional.
O Ministério da Defesa Nacional quer melho-
rar as condições da assistência também pres-
tada aos Defi cientes das Forças Armadas.
Por essa razão, o novo Hospital das Forças 
Armadas, decidida que está a localização do 
seu Pólo de Lisboa, será mais virado para as 
pessoas, mais efi ciente, mais inclusivo e mais 
abrangente no apoio a todos aqueles que a 
ele recorram.
Também na reforma de todo o Sistema de 
Saúde Militar, para o qual foi nomeada Equipa 
Técnica incumbida de apresentar propostas 
de reestruturação e racionalização, temos 
como objetivo melhorar a prestação da assis-
tência médica a toda a Família Militar.
Como recorrentemente temos afi rmado, mais 
do que cortar custos, temos que encontrar so-
luções para melhor distribuição dos recursos 
disponíveis, garantindo efi ciência que a todos 
benefi ciará.

Minhas Senhoras e meus Senhores
Com os olhos postos no futuro, Portugal deve 
conhecer a sua História e reconhecer os seus 
protagonistas.
Essa é uma das razões pelas quais aqui esta-
mos hoje.
Os Defi cientes das Forças Armadas são prota-
gonistas da nossa História.
Foi ao viver a História, em nome da Pátria que 
juraram servir, que adquiriram defi ciências 
para o resto das suas vidas, com prejuízo pró-
prio e das suas famílias.
Terminando como comecei, reafi rmo a minha 
satisfação por aqui estar hoje, nesta come-
moração, signifi cativa mas, simultaneamen-
te, evocativa da nossa História.
Importa que o País reconheça o esforço de to-
dos os Defi cientes das Forças Armadas e con-
tinue a garantir o cumprimento de um quadro 
estatutário, porventura favorável, mas segu-
ramente justo para quem ao País tudo deu.
Disse

Destaque

“OS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
DEVEM E TÊM QUE SER APOIADOS PELO ESTADO”
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Notícias

HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS

Conselho de Ministros aprova criação do Pólo de Lisboa
O Conselho de Ministros aprovou, no dia 
17 de Maio, a criação do Pólo de Lisboa do 
Hospital das Forças Armadas, prevendo-
se que a fusão das estruturas de saúde 
actuais dos três ramos das Forças Arma-
das se efectue “num prazo máximo de 18 
meses”.
Segundo o comunicado do Conselho de 
Ministros, o Hospital da Força Aérea, no 
Lumiar, vai acolher o Pólo de Lisboa do 
Hospital das Forças Armadas, depois da 
junção de quatro estruturas: Hospital da 

Marinha (Campo de Santa Clara), Hospital 
Militar Principal (na Estrela), Hospital Mili-
tar de Belém e Hospital da Força Aérea (no 
Lumiar).
O Conselho de Ministros definiu as mis-
sões do Pólo de Lisboa do Hospital das 
Forças Armadas. A prestação de “cuida-
dos de saúde diferenciados aos militares 
das Forças Armadas e à família militar, 
bem como aos deficientes militares, 
podendo, na sequência de acordos que 
venha a celebrar, prestar cuidados de 

saúde a outros utentes”, é o centro da 
actividade.
“O processo de fusão previsto no presente 
decreto-lei decorre, num prazo máximo de 
18 meses, contados a partir da data da sua 
entrada em vigor, sob a responsabilidade 
e coordenação da direcção do Pólo de Lis-
boa do HFAR, competindo-lhe assegurar a 
entrada em pleno funcionamento daquele 
serviço”, foi comunicado.
 Esta fase de implantação do Hospital das 
Forças Armadas contará com “a colabora-

ção do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, dos ramos e dos serviços cen-
trais do Ministério da Defesa”.
O Governo decidiu que “até à completa cria-
ção do HFAR, com a criação e implementa-
ção do Pólo do Porto, o Pólo de Lisboa do 
HFAR é dirigido por um director, coadju-
vado por quatro elementos da direcção”. A 
direcção do novo Hospital Único das Forças 
Armadas, liderada pelo major-general Silva 
Graça, deverá tomar posse nas próximas 
semanas.

REUNIÃO DE DELEGAÇÕES E TÉCNICOS NA SEDE NACIONAL

ADFA – Uma Rede Solidária
Os representantes das delegações e dos 
serviços envolvidos no Projecto “ADFA 
– Um Rede Solidária” reuniram-se na Sede 
Nacional, no Auditório Jorge Maurício, no 
dia 24 de Maio.
A reunião de trabalho realizou-se no segui-
mento das condições criadas para poten-
ciar o Projecto, que tem sido desenvolvido 
no apoio social aos associados e familiares, 
“fortalecendo o porto de abrigo que a nos-
sa ADFA é para todos nós”.
Estiveram presentes os presidentes das 
delegações e alguns funcionários, sob a 
presidência da Direcção Nacional e com 
direcção de trabalhos do coordenador téc-
nico, Jerónimo de Sousa, director do CRPG. 
A equipa de coordenação é constituída por 
um membro da DN, pelo coordenador téc-
nico e pela coordenadora executiva.
Na agenda esteve a análise dos novos de-
safi os da ADFA como Rede Solidária, com 
o prolongamento da idade e da vida activa 

(envelhecimento activo). Houve também 
uma troca de experiências entre as delega-
ções, no domínio da intervenção social.
Na parte da tarde, defi niu-se a estratégia 
e plano de intervenção que marcam o ar-
ranque desta nova fase do projecto, com 
discussão sobre o cronograma a adoptar e 
acções a desenvolver futuramente.
“Com força, coesão e empenhamento de 
todos, é possível responder positivamente 
a este desafi o da ADFA, que passará a ser, 
a partir de agora, a trave mestra do nosso 
trabalho”, referiu o presidente da Direcção 
Nacional, José Arruda.
Manuel Lopes Dias, membro da DN e da 
equipa de coordenação, destacou que “”a 
ADFA tem que conseguir reforçar a sua posi-
ção local, em cooperação com as estruturas 
sociais, para melhor servir a terceira idade 
dos defi cientes militares e dos associados”.
“Queremos que os associados encontrem 
na Rede Solidária da ADFA um “porto de 

abrigo” e não podemos deixar ninguém 
para trás”, acrescentou.
Jerónimo de Sousa, do CRPG, evidenciou o 
exemplo da ADFA com uma reunião desta 
envergadura, em que se juntam dirigentes, 
funcionários, técnicos e associados, para 

trabalhar e trocar experiências. “Não pode-
mos desperdiçar este valor, este mérito e 
esta responsabilidade”, alertou, lembrando 
que este trabalho é também “um sinal de 
vitalidade, por sabemos o que queremos 
para o futuro”.

Zona Comercial – Lago Discount
Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

Sede social
Centro Coordenador 
de Transportes, Sala 1, 
Rua Henriques Nogueira
4760-038, Vila Nova de Famalicão4760-038, Vila Nova de Famalicão
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL

“Refl exão Sobre Uma Década 
de Funcionamento da RNA”
A ADFA vai realizar, em 27 e 28 de Setembro, 
Auditório Jorge Maurício, na Sede Nacio-
nal, em Lisboa, um Seminário Internacional 
subordinado ao tema “Refl exão Sobre Uma 
Década De Funcionamento da RNA”.
Os dez anos de funcionamento da Rede Na-
cional de Apoio aos combatentes afectados 
pelos Stress de Guerra são o mote para um 
evento que se pretende abrangente.
No programa provisório, estão previstas as 
presenças de diversas entidades nacionais 
e estrangeiras, entre as quais os represen-
tantes da Federação Mundial de Antigos 
Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC).
Na primeira sessão, no dia 27 de Setembro, 
está prevista a intervenção do professor 
doutor Boaventura Sousa Santos, numa 
conferência sobre “A Guerra e o Trauma”.
Pela tarde terá lugar a sessão intitulada 
“A psicopatologia associada à Guerra Co-

lonial: Perturbação Pós Stress Traumático 
versus Perturbação Psicológica Crónica”, 
com as intervenções do psiquiatra Afonso 
de Albuquerque e de outros técnicos que 
prestam serviço na ADFA.
Na terceira sessão prevê-se uma aborda-
gem às “respostas jurídicas e legais: Per-
turbação Pós Stress Traumático versus 
Perturbação Psicológica Crónica”.
No dia seguinte, 28 de Setembro, faz-se 
uma “refl exão sobre uma década de funcio-
namento da RNA”.
Na quinta sessão está prevista a temática 
“Intervenção e Boas Práticas”, a que se 
segue um painel sobre “o contributo dos 
serviços especializados para a qualidade 
de vida dos ex-combatentes”.
O programa defi nitivo será atempadamen-
te divulgado no ELO, já com os nomes dos 
participantes nas diversas sessões.

ADFA RECEBEU VISITA DE REPRESENTANTES MOÇAMBICANOS

Cooperação com Centro
de Pesquisa da História da Luta 
de Libertação de Moçambique
O Centro de Pesquisa da História da Luta de Li-
bertação de Moçambique dirigiu-se à ADFA no 
sentido de trabalhar um memorando de enten-
dimento para estabelecer uma troca de experi-
ências sobre o trabalho que as instituições rea-
lizam “no âmbito da preservação e valorização 
da história dos dois países e auscultação do 
funcionamento e das actividades que a ADFA 
realiza em prol da defesa dos seus membros.”
A cooperação poderá materializar-se na reali-
zação de entrevistas e depoimentos sobre os 
vários momentos da Guerra Colonial/Luta de 
Libertação.
A troca de experiências teria como base a do-
cumentação existente, considerando ainda a 
partilha de técnicas de montagem de museus 
sobre a temática.
O Centro de Pesquisa moçambicano espera 
contar com o apoio da ADFA na recolha de li-

vros e outros documentos sobre o confl ito, para 
“apetrechamento da biblioteca do Centro”.
A organização moçambicana propõe ainda 
a realização de um simpósio organizado em 
conjunto com a ADFA, em Vila Nova de Fama-
licão, em 2013, com a parceria da autarquia 
local. A proposta do Centro considera a rea-
lização de seminários e workshops tanto em 
Moçambique como em Portugal, em torno dos 
assuntos de interesse mútuo, considerando 
ainda a realização de visitas de estudo em am-
bos os países.
Na colaboração que a ADFA poderá desenvolver 
com o Centro de Pesquisa, poderá haver lugar 
para uma exposição fotográfi ca, feira de livros 
e de arte nos dois países, com organização 
comum, “com vista a divulgar as memórias da 
Guerra Colonial e da luta armada de libertação 
nacional”.
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Notícias
SEMINÁRIO “ENVELHECIMENTO ACTIVO” NA ADFA

“Um Caminho de Sensibilização e de Boas Práticas”
No âmbito do Ano Europeu do Envelheci-
mento Activo e da Solidariedade entre Ge-
rações 2012, a ADFA realizou um Seminário 
sobre “Envelhecimento Activo” na ADFA 
- Um Caminho de Sensibilização e de Boas 
Práticas”, na Sede Nacional, em Lisboa, no 
dia 10 de Maio.
A iniciativa foi coordenada pela Delegação 
de Lisboa e foi aberta aos profi ssionais e 
técnicos da área, a estudantes e aos asso-
ciados.
Entre os objectivos do evento, a promoção 
de debate científi co, com refl exão e aquisi-
ção de conhecimentos sobre a matéria, es-
teve no topo do interesse comum.
A sessão de abertura foi presidida pelo di-
rector-geral de Pessoal e Recrutamento 
Militar do Ministério da Defesa Nacional, 
Alberto Coelho, que assumiu que “o enve-
lhecimento da população portuguesa e seus 
impactos representa motivo de inquietação 
a quem governa”.
O responsável pela DGPRM garantiu que 
os novos desafi os que a actualidade coloca 
vão dar uma contribuição para a formação 
de uma cultura de envelhecimento acti-
vo, com partilha de experiências de forma 
saudável. O dirigente felicitou a iniciativa 
e expressou a total abertura do MDN às 
soluções consideradas melhores para esta 
problemática.
José Serôdio, presidente do Conselho Di-
rectivo do INR, realçou que os desafi os 
colocados pelo envelhecimento activo vão 
trazer uma mudança de mentalidade, boas-
práticas e maior intervenção da população. 
“Urge encorajar o projecto de envelheci-
mento activo e participativo”, salientou.
O presidente da JF Lumiar, Nuno Roque, fa-
lou das iniciativas daquela estrutura autár-
quica no sentido de dar mais dignidade ao 
envelhecimento, aludindo aos mais de seis 
mil idosos da freguesia e às actividades 
que, por exemplo, a universidade da tercei-
ra idade tem realizado. 
O autarca realçou que os defi cientes mi-
litares têm problemas acrescidos na sua 
terceira idade, que decorrem das suas 
defi ciências. “A sociedade e os governos 
terão que ter especial atenção às questões 
ligadas aos defi cientes militares”, alertou, 
destacando a ADFA como instituição de re-
ferência.
No decorrer do seminário, que durou o 
dia inteiro e que contou com um auditório 
cheio de participantes, as intervenções fo-
ram seguidas atentamente.
Jerónimo de Sousa, director do CRPG, apre-
sentou o projecto “ADFA – Uma Rede Solidá-
ria”, em que a Associação se propõe desen-
volver parcerias com estruturas sociais aos 
níveis local e regional, depois de ter feito um 

estudo científi co sobre as necessidades dos 
defi cientes militares e sobre a forma de dar-
lhes resposta efectiva e integrada na comu-
nidade.
Isabel Madeira, directora dos Serviços de 
Saúde e Assuntos Sociais da DGPRM/MDN, 
falou sobre a recente reestruturação orgâ-
nica do Ministério da Defesa Nacional, fa-
zendo uma abordagem às competências e 
às responsabilidades do MDN, nas áreas de 
saúde militar, protecção social dos militares 
e apoio aos antigos combatentes, com en-
foque especial nos defi cientes militares em 
envelhecimento activo.

O Seminário abrangeu temáticas como o 
envelhecimento saudável, a sexualidade, os 
direitos dos cidadãos mais velhos, as políti-
cas sociais para o envelhecimento activo, a 
autonomia e as intervenções sociais, com 
intervenções de grande qualidade.
“ A solidariedade entre gerações signifi ca 
reconhecimento e ajuda mútua, cooperação 
entre os diversos grupos etários para cons-
truir uma sociedade em que todas as pes-
soas, em qualquer idade, possam dar o seu 
contributo de forma solidária e benefi ciar 
do progresso económico, social e cultural 
das suas comunidades”, destacou a coor-

denadora nacional do Ano Europeu, Maria 
Joaquina Madeira.
A iniciativa deste Seminário contou com a 
intervenção de representantes da Univer-
sidade Lusófona, de médicos do Hospital 
Curry Cabral, do Hospital Garcia de Orta e do 
Hospital da Força Aérea, de representantes 
da Associação Portuguesa de Psicogeronto-
logia, da Comissão Nacional de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco, da Paróquia do 
Campo Grande, do Instituto Nacional para a 
Reabilitação, do CRPG e da Direcção-Geral da 
Saúde. O IASFA também esteve representado 
pelo Centro de Apoio Social de Oeiras.
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Delegações

  Viseu

Viagem a Santiago de Compostela
A Delegação de Viseu está a organizar uma viagem a San-
tiago de Compostela, nos dias 14 e 15 de Julho. A saída faz-
se de Viseu, dia 14, às 6h30, em direção a Sanxenxo, Ilha da 
Toxa e O Grove. A viagem passa por Valença do Minho (com 
paragem para pequeno-almoço livre).
O caminho para Sanxenxo faz-se pela costa, com chegada ao 
hotel, instalação e almoço. Pela tarde, em hora a determinar, 
há uma visita à Ilha da Toxa e O Grove.

Vai ser difícil superar o sensacional passeio pela Ria de 
Arousa, com prova de mexilhões (que inclui vinho alvarinho 
e sumos). Depois do regresso ao hotel para o jantar-buffett, 
há animação com a Festa da Queimada, na discoteca do ho-
tel (ritual galego).
No segundo dia faz-se a visita a Santiago de Compostela e 
o regresso a Viseu. Depois do pequeno-almoço, da parte da 
manhã, há a visita ao Conjunto Histórico do Combarro, com 

passagem pela famosa Praia de Silgar, praia da Lanzada e a 
sua emblemática Capela. O almoço-buffett é no hotel e, pe-
las 14h30, tem início a viagem com destino a Santiago, com 
paragem para visita, e com regresso a Viseu, com paragem 
em Ponte de Lima e com chegada prevista pelas 21h30.
Os interessados podem inscrever-se junto de João Gonçal-
ves (919 356 741), Francisco Batista (917 366 082), João Pe-
reira (934 261 737) ou da Delegação (232 416 034).

Tertúlia
“Olhares
Cruzados sobre 
Viseu Social” 
Organizada pelo PSD de Viseu, realizou-se no 
dia 14 de Maio, no Hotel Montebelo a tertúlia 
“Olhares Cruzados Sobre Viseu Social”, tendo 
Guilherme Almeida, presidente da Comissão 
Política da Secção de Viseu apresentado a 
justificação deste evento social, falando da 
pobreza, da exclusão, da existência de lojas 
sociais, cantinas sociais, e realçando os pe-
didos de mais rigor na distribuição dos subsí-
dios sociais, responsabilizando os governos e 
os partidos políticos.
Foram também oradores Hermínio Maga-
lhães, da Câmara Municipal de Viseu, e Joa-
quim Seixas, director do Centro Regional da 
Segurança Social de Viseu, expondo todas as 
questões e abrindo o debate às muitas ins-
tituições presentes que puderam dizer das 
dificuldades que no momento atravessam, 
deixando também o alerta da atribuição de 
subsídios a famílias que deles não carecem.
A Delegação de Viseu também participou.

Aniversário 
da Delegação
No dia 4 de Maio a Delegação de Viseu co-
memorou seu aniversário, “este ano sob o 
signo do desânimo e da tristeza por pas-
sados 30 anos depois do Abril libertador, a 
ADFA permitir o corte nos direitos dos de-
ficientes militares das Forças Armadas de 
Portugal”, realça João Gonçalves, presidente 
da Delegação.
“Aos quase 200 associados e famílias pre-
sentes, bem como à delegações de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Famalicão, Castelo Branco 
e Bragança, à Direcção Nacional, às asso-
ciações de combatentes beirões de Man-
gualde, Arganil, Tondela, à ANCU e à Liga de 
Combatentes, ao Comandante do RI 14, a to-
dos o nosso bem-haja pela vossa presença”, 
agradece Direcção da Delegação.

Protesto
Obrigado Mãe Pátria! Obrigado Tropa! 
Obrigado Srs. Responsáveis Políticos! 
Obrigado ADFA!
No dia do aniversário, o associado João 
Carlos Nunes Fernandes esteve na Dele-
gação de Viseu em protesto e diz-se in-
justiçado por ser “mais um dos deficien-
tes considerados em serviço quando o 
seu acidente se deu na Guerra Colonial”.
Diz-se enganado, que é “uma vergonha”. 
Foi para a guerra obrigado, para defender 
a Pátria, dar a vida por ela se fosse ne-
cessário e agora, passados estes anos, 38 
anos depois, “os problemas continuam”.
Este militar tem deficiência de guerra, 
em zona 100 por cento operacional de 
combate, comeu a ração de combate, que 

mostra na fotografia exposta na montra 
na parte exterior da Delegação, foi evacu-
ado para o HMP na Estrela, e na metró-
pole foi à Junta Médica que o julgou apto 
para todo o serviço militar.
Fruto do trabalho da ADFA foi considera-
do o acidente, mas em serviço. Considera 
que a ADFA tem ajudado, mas ficou com 
a vida estragada, sem saúde, sem famí-
lia, sozinho, desamparado, sem apoio. 
Diz ainda que “uma boa mãe não vira as 
costas aos filhos e a mãe Pátria está a 
fazê-lo, considerando, uns filhos outros 
enteados”.
“Haja bom senso e que a ADFA ajude a 
Mãe Pátria a cumprir o que lhe pertence”, 
lança o presidente da Delegação.

Reparo
Todos os anos a ADFA realiza a Assembleia-
Geral Nacional Ordinária para aprovação de 
contas e nas quais apresenta também um 
projecto onde faz constar uma série de me-
didas legislativas que faz aprovar e apresen-
tar ao Governo para solução. Foi assim em 
todas as Assembleias e na de 16 de Abril do 
ano passado, no Palácio da Independência e 
agora na última, na cidade de Coimbra.
Acontece que com estas medidas, o progra-
ma com que a Direcção Nacional se candi-
datou perdeu o rumo que traçou para junto 
do Governo fazer com que todos que fazem 
parte da família deficiente militar tenham 
direito a ter uma vida digna.
O Programa de Acção Reivindicativa esva-
ziou-se, está todo roto, mais parece uma 
manta retalhada e sem fios para cerzir, para 
que possa ser concertada e nos aquecer 
nas noites frias de Inverno, que faz muito 
frio aqui nas Beiras. Quantas pessoas que-

rem aquecer não só o corpo e a alma, mas 
também o estômago e têm todos graves 
dificuldades, dificuldades a dobrar ou a 
triplicar porque são pessoas deficientes, 
grandes deficientes e não têm outro modo 
de vida, porque o melhor das suas vidas foi 
a dádiva à Pátria.
A Troika impõe as suas regras a Portugal na 
área social, política, económica e financeira, 
sabemos que as dificuldades existem, que 
há muita gente a passar mal, que há muita 
gente a emigrar para os diversos países Eu-
ropeus e Africanos na procura de melhores 
condições de vida e muitas destas pessoas, 
senão todas, interrogam-se o que fizeram, 
que crime é que cometeram para Portugal 
estar como está? Digam-me o que acontece 
aos deficientes militares, para onde emi-
gram? Para…
Estamos a comemorar mais um 25 de Abril 
que deu grandes esperanças aos portugue-

ses para um Portugal melhor, próspero e jus-
to para todos. A Direcção Nacional, a ADFA, 
sabe que o 25 de Abril foi feito por obra dos 
valorosos Capitães de Abril, que o 25 de Abril 
foi feito para pôr cobro á guerra colonial, in-
justa e assassina que matou as esperanças, 
os projectos de vida de todos nós!
Portugal foi o nosso projecto de vida, o 
nosso projecto de vida foi jurar debaixo, 
em cima, em frente e para todos os lados 
da Bandeira Nacional, defender a Pátria 
até à última gota de sangue. Cumprimos e 
honrámos Portugal, somos os obreiros da li-
berdade, não temos culpa alguma dos maus 
governos e não queremos, não permitimos 
ter frio, no corpo, na alma e no estômago!
Os dirigentes da ADFA vão ter, têm que ter 
força e sabedoria para “cerzir a manta” e di-
zer ao Governo que reponha os direitos que 
o outro nos roubou e actualize os outros, já!

João Gonçalves

Falecimento
Os Órgãos Sociais da Delegação de Viseu 
informaram que faleceu, no dia 24 de Maio, 
a D. Elvira de Jesus, mãe do presidente da 
Direcção da Delegação, associado João Gon-
çalves.
O funeral realizou-se no dia 25 de Maio, sain-
do da Capela de Santo Amaro em cortejo fú-
nebre para o cemitério de Mangualde.
O presidente da Delegação João Gonçalves 
endereçou ao ELO o seu agradecimento aos 
associados, dirigentes, funcionários, familia-
res e amigos que lhe enviaram condolências.
O ELO abraça o dirigente João Gonçalves 
neste momento difícil, lamentando a sua per-
da e deixando a solidariedade da sua equipa 
redactorial.

Passeio
à cidade
de Évora
No dia 23 de Junho, como 
é habitual, a Delegação de 
Évora realiza um passeio à 
cidade de Évora, por oca-
sião da Feira de São João. A 
concentração é na Delega-
ção, às 10h00, seguindo-
se a visita à cidade e, pelas 
12h30, o almoço-convívio.
Pela tarde há um Feira de 
São João.
As inscrições podem ser 
feitas na Delegação até à 
manhã do próprio dia 23 
de Junho.

Capital Europeia Da Cultura

Visita a Guimarães
Como vem sendo habitual, a Delegação de Évora 
realizou, nos dias 28 a 30 de Abril, o seu passeio 
anual, desta vez centrado em Guimarães, capital 
Europeia da Cultura 2012.
No primeiro dia, o momento alto do passeio foi 
a visita ao Museu Municipal de Barcelos, que foi 
galardoado com o prémio Museu Português do 
Ano, em 2010. Parece ter despertado maior inte-
resse e “participação” a visita à parte histórica e 
etnográfica, onde muitos associados e familiares 
reviram o seu percurso de vida nas faixas agríco-
las e artesanais. Não despertou menor interesse 
a degustação de doçaria regional acompanhada 
de vinho do Porto, que aí nos foi oferecida.
No segundo dia, centrado em Guimarães, visitou-
se o castelo, a Capela de S. Miguel, onde se supõe 
que D. Afonso Henriques foi baptizado, e o Paço 

dos Duques de Bragança.
A visita prosseguiu pela 
histórica igreja românica 
de Fontearcada, localida-
de onde se iniciou a revol-
ta de Maria da Fonte, no 
século XIX.
Para finalizar o dia, o 
grupo conheceu o pe-
queno Museu do Ouro 
da Casa de Alfena, em 
Travassos, com demons-
tração de trabalho desse metal precioso por 
ourives local.
No último dia o destino foi o grandioso Mostei-
ro de Pombeiro e o seu centro de informação da 
Rota do Românico. Depois da visita à casa-fábrica 

do Pão-de-Ló de Margaride, iniciou-se o percurso 
de regresso a Évora.
“Com agrado geral, os associados e familiares pro-
meteram começar a fazer economias para o passeio 
do próximo ano”, salientou o presidente da Direcção 
da Delegação de Évora, Manuel Calhau Branco.

  Évora

Visita à Igreja de S. Miguel do Castelo de Guimarães
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Notícias

10 de Junho – Dia de Portugal

ADFA nas comemorações
oficiais em Lisboa

O Presidente da República convidou a ADFA 
a participar nas comemorações do dia 10 de 
Junho, Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas, que vão decorrer 
em Belém, Lisboa.
As celebrações no dia 10 incluem uma Ce-
rimónia Militar Comemorativa, na Praça do 
Império, pelas 10h00, e uma Sessão Solene, 
pelas 11h30, no Grande Auditório do Centro 
Cultural de Belém. No dia 9 de Junho haverá 
outras actividades de celebração.
Logo pelas 10h00 de dia 9, haverá deposição 
de flores no túmulo de Luís de Camões, no 
Mosteiro dos Jerónimos, seguindo-se, pelas 
10h45, a Cerimónia Militar do Içar da Ban-
deira e Guarda de Honra Militar, na Praça do 
Comércio. No Pátio da Galé vai realizar-se, 
pelas 11h00, a sessão solene de boas vindas 
da Câmara Municipal de Lisboa. Pelas 11h30 

inaugura-se a exposição “O Fado e o Cine-
ma”, no mesmo local.
No dia 9 haverá ainda uma visita ao Bairro 
Histórico da Mouraria, pelas 17h00, e uma 
recepção oferecida pelo presidente da CM 
Lisboa no Miradouro do Chão de Loureiro, 
pelas 18h00.
No dia 10 de Junho, a Cerimónia Militar tem 
lugar pelas 10h00, na Praça do Império, se-
guida da Sessão Solene Comemorativa do 
Dia de Portugal, no CCB, às 11h30.
A Doca de Pedrouços vai ser o palco da lar-
gada da etapa de Lisboa da Regata Volvo 
Ocean Race, pelas 13h00.
No Palácio de Belém, já às 19h00, vai ter 
lugar a Sessão de Cumprimentos do Corpo 
Diplomático.
O Presidente da República oferece um jan-
tar no Palácio de Belém, às 20h30.

19.º Encontro Nacional
de Combatentes
A Comissão Executiva do Encontro nacional 
de Combatentes 2012 convida os comba-
tentes e seus familiares a participarem nas 
comemorações do Dia de Portugal e na “ho-
menagem à memória de todos quantos, ao 
longo da nossa História, chamados a servir 
o seu País, tombaram no campo da Honra, 
em qualquer época e em qualquer local.”
As cerimónias decorrerão, como já vem sen-
do hábito, junto ao Monumento aos Comba-
tentes do Ultramar, em Belém, Lisboa. Esta é 
a 19ª edição do Encontro Nacional de Com-
batentes.

O professor Manuel Antunes fará o discurso 
de homenagem aos Combatentes e haverá 
uma cerimónia inter-religiosa, que é um dos 
momentos altos do encontro. A festa conti-
nua num almoço-convívio.
No dia 11 de Junho terá lugar a conferência 
“Os combates por Portugal – passado re-
cente e futuro”, no Auditório 2 da Fundação 
Calouste Gulbenkian, com abertura pelas 
14h00. A realização desta conferência conta 
com a colaboração da Revista Militar e da 
Associação de Auditores do Curso de Defe-
sa Nacional.

Campanha Pirilampo Mágico 2012

Por Uma Ideia Solidária de Futuro
O lema da campanha do Pirilampo Mágico 
2012 é “Por Uma Ideia Solidária de Futuro” 
e remete para os Direitos das Pessoas com 
Deficiência.
A Campanha Pirilampo Mágico 2012 teve 
uma Sessão de Abertura no passado dia 4 
de Maio, e decorreu até 27 do mesmo mês, 
nas várias regiões do país.
A ADFA esteve representada na sessão de 
abertura pelo presidente da Direcção Nacio-
nal, José Arruda.
“É preciso consolidar a ideia de que a soli-
dariedade será tanto mais válida e eficaz, 
quanto maior for o alcance futuro das mu-
danças que promove, medidas no bem-es-
tar, qualidade de vida e exercício pleno de 
direitos por parte da pessoa com deficiência 

e sua família. Vale por isso a pena lutar “Por 
Uma Ideia Solidária de Futuro”, uma forma 
de projectar um amanhã de esperança e 
de oportunidades, tendo presente que as 
crianças de hoje são os homens e mulheres 
de amanhã, com problemas e desafios dife-
rentes para enfrentar, à medida que o tempo 
vai deixando as suas marcas”. Foi uma das 
mensagens que marcaram a sessão de aber-
tura e a própria campanha.
Maria Cavaco Silva presidiu à cerimónia da 
Sessão de Abertura no Oceanário de Lisboa, 
no Auditório “Mar da Palha”, sendo acompa-
nhada por Pedro Mota Soares, ministro da 
Solidariedade e Segurança Social, Luiana 
Nunes, do Conselho de Administração da 
Radiotelevisão de Portugal, John Michael, 

presidente do Conselho de administração 
do Oceanário de Lisboa e pela presidente da 
FENACERCI, Julieta Sanches.

Movimento Cívico de Solidariedade
O Movimento “Sociedade Civil Solidária” foi 
lançado no Auditório Luís de Freitas Branco, 
do Centro Cultural de Belém, no passado dia 
30 de Maio.
Perante a degradação da situação social e 
económica do país, um grupo de cidadãs e 
cidadãos “entendeu organizar-se para cons-
tituir um novo pólo congregador de novos 
contributos _ de empresas, instituições, 
grupos ou indivíduos _, destinados a acorrer 
a necessidades mais urgentes”.
Para os promotores do Movimento, “a cri-
se que reclama, além do mais, profundas 
mudanças no sistema financeiro, nas acti-
vidades económicas em geral, no sistema 
de valores, no estilo de vida, nos padrões 
de consumo, na valorização do trabalho 
humano na vida das famílias e das empre-
sas, e nos modelos de comportamento do-
minantes. Reclama justiça social, respeito 
pela dignidade humana e pelo bem comum, 
e drástica redução das desigualdades e da 
pobreza”.
O contributo da sociedade civil é entendi-
do como “muito importante”, no sentido de 
minorar os efeitos negativos da crise e para 
procurar novas soluções.

O Movimento “Sociedade 
Civil Solidária” está a ape-
lar às empresas, institui-
ções sociais, confissões 
religiosas, organizações 
diversas e cidadãos, para 
que participem no “esfor-
ço solidário que a situa-
ção do país reclama”, num 
acto de cidadania pessoal 
e colectiva.
“O Movimento pretende 
constituir um pólo con-
gregador de recursos 
que doutro modo pode-
riam não concorrer para 
apoio das vítimas mais 
atingidas pela crise”, não 
visando criar estruturas 
próprias de gestão e de 
aplicação dos recursos 
que venha a recolher. 
Pretende-se canalizar 
esses recursos para o 
Fundo Social Solidário, 
com estrutura coordenada pela Cáritas 
Portuguesa. 

As contribuições poderão ser efectuadas 
através do NIB: 003603249910000923653 
do Montepio Geral, do nome da conta: So-

ciedade Civil Solidária, do site: www.scsoli-
daria.pt e de chamadas de valor acrescenta-
do para o n.º 760 105 010. 

Na Sede Nacional da ADFA

Reunião “Orçamento
Participativo 2012” CML
A ADFA recebeu a Assembleia Participativa do Orçamento Participativo 2012 da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, no dia 16 de Maio.
A ADFA também esteve presente na Assembleia com o mote “Dar Voz à Diferença”.
Marcaram também presença várias associações e cidadãos, salientando-se a vereadora Gra-
ça Fonseca, da CM Lisboa, Teresa Pinto Coelho, presidente da Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Lisboa (APPACDM) e Mariana Lopes Costa, 
representante da Associação Salvador.
Desta Assembleia Participativa resultaram 21 propostas, relacionadas sobretudo com a 
melhoria de acessibilidades em equipamentos municipais e na via pública, bem como a re-
moção de obstáculos, que constituem um entrave na vida dos cidadãos com mobilidade 
reduzida e necessidades específicas.
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Decorreu no dia 19 de Maio último, o Cam-
peonato Nacional de Ciclismo, em Anadia, 
prova inserida no calendário da FPC- Fede-
ração Portuguesa de Ciclismo e da FPDD-
Federação Portuguesa de Desporto para 
Pessoas com Deficiência.
Esta prova foi aberta a várias áreas da defi-
ciência e disputada por escalões etários.
A Equipa de Ciclismo da Delegação de Lis-
boa, fez-se representar em várias provas, 
divulgando sempre com muita dignidade o 
nome da ADFA. É claro que não é fácil man-
ter esta situação, devido a despesas de 
vária ordem, tais como, deslocações, per-
noitas, alimentação e equipamento para os 
ciclistas. Obviamente que nada disto seria 
possível, sem o apoio de alguns patrocina-
dores, sendo o apoio principal das TORTAS 
de AZEITÃO e LA ALUMINIOS, mas tam-
bém de STAND JASMA-BICICLETAS SCOTT, 
ANTARTE-MOBILIÁRIO, RESTAURANTE 
TRINCA FORTES, WINDSS’OR PLAZA e  
SPORTCITY.
A Equipa da ADFA inscreveu-se em dois es-
calões etários: Veteranos B (dos 40 aos 49 
anos) e Veteranos C (mais de 50 anos).
Nos Veteranos B venceu Rui Bernardo.
Nos Veteranos C venceu José Lopes. Estes 
dois elementos da ADFA, sagraram-se cam-
peões nacionais de ciclismo de 2012, nos 
respectivos escalões 
No escalão de veteranos C, a ADFA também 
classificou mais dois atletas com direito a 
medalha, em segundo lugar José Santos e 
em terceiro, Joaquim Filipe.
O Ciclismo, tanto para os praticantes de 
BTT como para os de estrada, é uma mo-
dalidade que exige muito aos seus prati-
cantes. É preciso gostar mesmo e ter um 
suporte financeiro razoável para suportar 

todas as dificuldades com que se deba-
tem os ciclistas, tais como, o preço das 
bicicletas, agravado pela manutenção das 
mesmas, acessórios muito caros, os equi-
pamentos para o atleta, os sapatos, o ca-
pacete, um bom calção (é muito caro), a 
alimentação adequada para os atletas. O 
BTT que rebenta muito material e em que a 
inscrição para participar numa prova cus-
ta cerca de 20 €, também carece de des-
locação (que tem que ser em viatura com 
condições para transporte das bicicletas), 
combustível, as portagens, etc. etc. Quem 
quiser participar todas as semanas terá 
que recorrer a patrocínios. 
Mas, “como um mal nunca vem só” e o “pão 
do pobre quando cai no chão é sempre com 
a manteiga para baixo”, surgiu uma nova si-
tuação, agravando o grau de perigosidade 
a que já estavam sujeitos os ciclistas que 
recorrem às estradas para treinar. É que 
agora o trânsito de camiões aumentou em 
grande número nas nossas estradas, devi-
do à tão falada crise e ao aumento das por-
tagens. São filas de camiões, que têm todo 
o direito de andar na estrada, mas não são 
donos do asfalto. Alguns praticam mesmo 
a “lei do mais forte”, circulam a velocidades 
nada indicadas para o tipo de estradas que 
temos e que não estavam preparadas para 
esta nova situação. Além dos buracos, que 
agora vão aumentar devido ao trânsito dos 
veículos de grande porte e que abundam 
mais junto às bermas, os ciclistas têm mais 
este problema para enfrentar. Esperemos 
que isto não traga consequências ainda 
mais graves que aquelas que os ciclistas já 
enfrentam no dia-a-dia.

Farinho Lopes

Notícias

ADFA com dois campeões 
nacionais de ciclismo

Orientação

ADFA de Évora vence no Gerês
Decorreram no fim-de-se-
mana de 28 e 29 de Abril, 
na zona do Gerês (Terras 
de Bouro), os Campeona-
tos Nacionais de Orien-
tação nas vertentes de 
distância longa e esta-
fetas. A equipa da ADFA, 
composta por 36 atletas, 
apresentou-se com fun-
damentadas aspirações 
de fazer mais um brilha-
rete, o que veio a conse-
guir, pois, dos cerca de 30 
títulos em disputa a ADFA 
alcançou 7, tendo juntado mais 4 segundos 
lugares, 3 terceiros lugares e um 5º lugar.
No campeonato de distância longa, três 
vitórias individuais e quatro colectivas. Em 
Cadetes Masculinos, Filipe Augusto foi 1º, 
logo seguido de Miguel Ferreira. Em H45, a 
já esperada vitória de Santos Sousa, logo 
seguido de Francisco Cordeiro, e em H50 
ganhou Mário Duarte. A estas vitórias in-
dividuais juntaram-se os títulos colectivos 
em Cadetes; Juniores; Seniores e Vetera-
nos II.
Na prova de Estafetas, a equipa de Júniores 
da ADFA foi 1ª classificada, com Ricardo Reis, 
Miguel Ferreira e Fábio Silva. Em Séniores 
Masculinos, os atletas Pedro Nogueira, Luís 

Silva e Tiago Romão levaram a equipa a um 
bem destacado 1º lugar. Em Veteranos Mas-
culinos I, só a queda de Jorge Correia nos 
últimos metros impediu a vitória da ADFA, 
ficando a equipa em 2º lugar, a escassos 
segundos do 1º. Em Veteranos Masculinos II, 
mais uma bem destacada vitória, com Mário 
Duarte, Francisco Cordeiro e Santos Sousa.
De relevar mais uma vez que a participação 
nestes campeonatos só foi possível graças 
ao apoio do Comando de Instrução e Dou-
trina (CID) na cedência de transporte, sem 
o qual não nos seria possível estar presen-
tes, dado os elevados custos que esta des-
locação acarretava.
Os resultados completos podem ser con-
sultados em www.fpo.pt.

Paralímpicos Londres 2012

“Águas de Portugal” entrega 
donativo à Selecção Nacional  
de Natação Adaptada
No dia 8 de Maio, a empresa Águas de Por-
tugal (AdP) entregou à Selecção Nacional 
de Natação Adaptada a última parcela de 
um donativo total de 92 mil euros, destina-
do à melhoria das condições de 
treino para os Jogos Paralímpi-
cos Londres 2012.
“Este apoio permitiu-nos rea-
lizar quatro estágios em alti-
tude, permitiu que novos atle-
tas integrassem a Selecção 
Nacional de Natação Adap-
tada, e permitiu um trabalho 
de melhoria de qualidade”, sa-
lientou o presidente da Fede-
ração Portuguesa de Desporto 
para Pessoas com Deficiência 
(FPDD), José Pavoeiro, que lançou um de-
safio à empresa: “temos de começar já a 
pensar em 2016, a médio e longo prazo e 
estabelecer parcerias para que os resul-

tados apareçam e permitam ainda mais 
qualidade”.
“O governo vê com muita satisfação pro-
jectos de responsabilidade social como 

este. Temos vindo a tentar pro-
mover um debate ao nível do 
Conselho Nacional do Desporto 
de diversificação de fontes de 
financiamento”, destacou o se-
cretário de Estado do Desporto 
e Juventude, Alexandre Mestre 
que afirmou que o governo não 
descura os seus compromissos, 
e garantiu que tudo o que foi 
contratualizado com o Comité 
Paralímpico de Portugal (CPP) 
para Londres 2012 “está cum-

prido”.
Para Humberto Santos, presidente do CPP, 
a parceria é “um exemplo de excelência do 
que deve ser o papel das empresas”.
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Notícias

Donativos para as obras na Sede Nacional

(Actualização)

SÓCIO NOME VALOR

9661 Armando Coelho Mafaldo 20.00 €

12005 Manuel Dô Afonso 20.00 €

15471 Vitor Fernando Álves Bexiga 100.00 €

1375 Anónimo 100.00 €

1917 José António Teotónio 100.00 €

10312 Adriano Luis Vala Lopes 85.00 €

5395 José António dos Santos Inácio 50.00 €

1946 José Augusto Vieira Gamelas 100.00 €

628 João Rendeiro 50.00 €

SÓCIO NOME VALOR

7598 António Matos Silva 60.00 €

6010 João Manuel Januário 20.00 €

13016 Manuel Pires de Oliveira 100.00 €

12705 António Manuel Raposo 50.00 €

7847 Abilio das neves Roque 80.00 €

15512 Francisco Coelho Medanha 50.00 €

6270 João da Silva Caldeira 60.00 €

15100 Manuel M.Santos Oliveira 50.00 €

Vitor Manuel Silva Tainha 60.00 €

SÓCIO NOME VALOR

14200 José Florindo Miguel 90.00 €

2943 Anónimo 50.00 €

8852 Antonio da Fonseca Marques 60.00 €

5213 Manuel Mateus Batalha 20.00 €

7279 António Joaquim M.Francisco 50.00 €

597 Humberto Valdemar M.Lourenço 40.00 €

11173 José Albino S.Ribeiro 40.00 €

CCAV 1730 - BCAV 1923
MOÇAMBIQUE 1967-1969

Convívio em Almeirim - 30 de Junho

Contactos: 
Ferreira: 243 420 021/91 687 24 93
Gregório: 249 770 271/93 877 71 73

ANIVERSÁRIO

ADFA e o ELO enviam felicitações de 
parabéns à Maria Domingues Gonçalves 
Pereira (Domi).
A Direcção Nacional destaca o apoio em 
que se empenhou junto dos associados 
que se deslocavam a Hamburgo para 
tratarem as suas defi ciências e aquisição 
de próteses, na altura em que lá vivia com o 
esposo José Gonçalves Pereira (o Pereira).
Lembrando a amizade que deve a 
Associação ao Casal Pereira, o ELO, 
congratula-se com a celebração dos seus 
70 anos, a 31 de Maio de 2012.

APELO
AOS ASSOCIADOS E SUAS FAMÍLIAS

ADFA, UMA REDE SOLIDÁRIA
PRECISA DE TODOS NÓS

Bolsa Voluntário – Mediadores Sociais
Se estás disponível contacta
21 751 26 00 / 21 751 26 34

edite.machado@adfa-portugal.com

CONTAMOS 
COM A TUA FORÇA!
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A fechar

A ADFA apresentou cumprimentos ao ministro 
da Solidariedade e da Segurança Social, duran-
te a audiência que concedeu à Associação, no 
passado dia 18 de Maio, em Lisboa.
A Associação agradeceu também o empenho 
do governante na resolução da situação gera-
da com os cortes das pensões do CNP, tendo 
o ministro reforçado o conceito do carácter 
indemnizatório das pensões dos defi cientes 
militares.
O Projecto “ADFA – Uma Rede Solidária” es-
teve em cima da mesa, disponibilizando-se o 
ministro a dar o seu contributo, com “apoio 
político expresso”, segundo a Direcção Nacio-
nal.
A ADFA falou também de um pedido pendente de uma via-
tura adaptada ao transporte de grandes defi cientes, feito à 
Segurança Social, solicitando a intervenção do governante, 
tendo em atenção que seria uma viatura ao serviço da Rede 
Solidária.

A ADFA vai apresentar um memorando com as acções em torno 
do Projecto “ADFA – Uma Rede Solidária” e o ministro fi cou bas-
tante sensibilizado com a amplitude do que a ADFA pretende 
realizar em prol dos associados e dos defi cientes militares.
Segundo a Direcção Nacional, fi cou marcado na audiência 
que “a rede social do país deve abrir-se à Rede Solidária da 
ADFA”.

Últimas
DL 296/99

Actualização de pensões
Durante a sessão solene do 38º Aniversário da ADFA, 
o secretário de Estado Adjunto e da Defesa Nacional, 
Paulo Braga Lino assumiu conhecer as preocupações 
dos defi cientes das Forças Armadas, “como as que se 
prendem com a aplicação do DL 296/99” (actualiza-
ção de pensões). Sobre o tema salientou que, “sendo 
as pensões dos defi cientes militares actualizadas com 
relação aos correspondentes vencimentos dos milita-
res do mesmo posto ou graduação na situação do ac-
tivo, as mesmas estão dependentes da conclusão do 
processo de transição dos militares para a nova tabe-
la remuneratória única”, garantindo que “tudo temos 
feito e continuaremos a fazer, sem precipitações, para 
que possamos fi nalizá-lo”. O governante avançou que 
continuará a “manter a Direcção da Associação infor-
mada sobre a sua evolução”. 

“LIVRO DOS 40 ANOS DA ADFA”

Elaboração em marcha
Para que a história da Associação, no “Livro dos 40 
Anos da ADFA”, possa conter e refl ectir o esforço de 
todos, apela-se aos associados que participem todas 
as últimas terças-feiras do mês, às 14h30, numa reu-
nião destinada a obter as experiências e as memórias 
de cada um. A próxima reunião realizar-se-á a 26 de 
Junho, na Sede Nacional, em Lisboa.
Os associados são convidados desde já a participar 
neste projecto associativo enviando para a ADFA (cdi@
adfa-portugal.com) os seus testemunhos, as suas ex-
periências e o seu entendimento sobre o livro dos 40 
Anos da ADFA, que contará à sociedade portuguesa o 
percurso da Associação criada pelos cravos de Abril e 
que reuniu os que voltaram da Guerra Colonial magoa-
dos, mutilados e doentes. 
Na próxima edição do ELO será anunciado um crono-
grama de reuniões a realizar em todas as delegações.

LABORATÓRIO MILITAR NA ADFA
3 A 5 JULHO

Avaliação do Risco 
Cardiovascular
O Laboratório Militar vai levar a efeito, nos dias 3, 4 e 5 
de Julho, entre as 9h00 e as 12h00, a acção “Avaliação 
do Risco Cardiovascular”, uma iniciativa promovida 
pela Sucursal da Estrela que visa assinalar o Mês do 
Coração junto da ADFA. 
Por risco cardiovascular entende-se a probabilidade de 
um indivíduo desenvolver uma doença cardiovascular 
num período de tempo defi nido.
Uma vez que as doenças cardiovasculares são a 
principal causa de morte no nosso país e por serem 
silenciosas (cujos sintomas não são identifi cáveis), 
os rastreios tornam-se fundamentais para detectar 
atempadamente situações mais graves que podem e 
devem ser evitadas.
Sabendo que é na prevenção que se podem despistar e 
controlar algumas doenças cardiovasculares, o Labo-
ratório Militar disponibilizou esta iniciativa para incutir 
alguns hábitos de vida saudáveis com impacto positivo 
na qualidade de vida dos associados.
À Sede da ADFA deslocar-se-á uma equipa de farma-
cêuticos para realizar o rastreio a colaboradores e 
associados, avaliando parâmetros como a tensão ar-
terial, o índice de massa corporal (IMC), o colesterol, 
os triglicéridos, a glicemia, sendo prestados escla-
recimentos personalizados para incentivar compor-
tamentos preventivos da doença cardiovascular, que 
incidem nos principais factores de risco modifi cáveis, 
tais como obesidade, tabagismo, hipertensão arterial, 
diabetes e colesterol.
As inscrições estão abertas na ADFA, sendo obrigató-
rio vir em jejum para o rastreio.

Audiência com o ministro da 
Solidariedade e da Segurança Social

O presidente da Comissão Nacional de Acompanhamento da 
Rede Nacional de Apoio (Stress de Guerra), coronel Norberto 
Carrasqueira, recebeu a ADFA numa reunião de trabalho, no 
dia 8 de Maio, em Lisboa.
O presidente da DN, José Arruda, foi acompanhado do 2º 
vice-presidente Manuel Lopes Dias, pelos presidentes das 
delegações de Lisboa e Porto, Francisco Janeiro e Abel For-
tuna, e pela psicóloga clínica da ADFA, Teresa Infante.
Depois da apresentação de cumprimentos, o presidente da 
DN enunciou as várias actividades que a ADFA está a desen-
volver actualmente, com destaque para o Projecto “ADFA 
– Uma Rede Solidária”.
Foi também referido o interesse da ADFA em abrir dois novos 
pólos da RNA. A Madeira e os Açores seriam as regiões que 
seguiriam os pólos já existentes em Lisboa e Porto, abordan-
do-se a difi culdade de obter instalações adequadas e um 
corpo clínico disponível para este tipo de projecto.

O presidente da CNA 
referiu que já entrou 
em contacto com as 
entidades militares 
locais e que aguarda 
novidades.
A ADFA referiu ainda 
o Seminário Interna-
cional que programou 
para 27 e 28 de Setem-
bro, subordinado aos 
10 anos de funciona-
mento da Rede Nacio-
nal de Apoio.
O coronel Norberto Carrasqueira referiu ainda que o es-
tudo para a alteração do Modelo 2 está “praticamente fi-
nalizado”.

Na Comissão de Acompanhamento da RNA

CORONEL NORBERTO 
CARRASQUEIRA

O deputado João Rebelo, do Grupo Parlamentar 
do CDS-PP, recebeu a ADFA numa reunião, no 
dia 24 de Maio, no Palácio de São Bento, no âm-
bito das relações da Associação com os Grupos 
Parlamentares dos Partidos.
“O deputado mostrou-se sempre disponível, 
ouvindo as questões que a ADFA colocou. A 
aplicação do IRS aos defi cientes em serviço e 
a questão do Indexante de Apoio Social (IAS), 
entre outras, foram abordadas na reunião.
A ADFA vai prosseguir os contactos com outros 
Grupos Parlamentares.

Reunião com o Grupo Parlamentar do CDS-PP

O Projecto do Centro de Apoio Integrado do Porto (CAIP), 
desenvolvido pela ADFA através da sua Delegação do Porto, 
foi debatido numa reunião realizada em 8 de Maio, com o di-
rector e sub-director da Direcção-Geral de Infra-Estruturas 
e Armamento de Defesa, general Manuel Gravilha Chambel 
e general Grave Pereira, no sentido da “clarifi cação da pos-
se efectiva e plena do prédio da Rua de Francos, n.º 304, no 
Porto”, constante da Portaria 736/97, publicada no Diário da 

República, II Série n.º 222 de 97/09/25 e do Auto de Cessão 
de 97/11/06.
A ADFA apelou à urgente resolução deste assunto, uma 
vez que o edifício em causa já atingiu um elevado esta-
do de degradação, “em grave risco de desabamento”, re-
alçando “a necessidade de concretização do projecto de 
apoio social aos deficientes militares da nossa Delegação 
do Porto”.

DIRECÇÃO-GERAL DE INFRA-ESTRUTURAS E ARMAMENTO DE DEFESA NACIONAL

CAIP discutido em reunião com a ADFA
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Solidariedade e da Segurança Social

REUNIÃO
DE ASSOCIADOS

NA SEDE NACIONAL
16 DE JUNHO

10H00

PARTICIPA!


